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Manvela Moura, directora do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia 

Para as pessoas jovens vai ser 
mais fácil viver num Lar . 

Páginas 3, 4 e 5 

Obras condicionam 

trânsito em Aveiro 
O tránsito na cidade de Aveiro passou a ter várias alterações, devido às obras na Praça 

Marquês de Pombal e na Praça do Milenário, anunciou a autarquia. 
Segundo informação da divisão de trânsito da Câmara de Aveiro, as alterações ao 

trânsito irão decorrer pelo período de um ano, devido à construção da passagem inferior 
na Praça do Milenário, no cruzamento da Avenida Santa Joana com a Avenida 5 de 
Outubro, é do parque de estacionamento subterrâneo na Praça Marquês de Pombal. 

Os condicionamentos à circulação verificam-se no atravessamento da Rua Caçadores 
Dez para a Avenida 25 de Abril, da Rua Araújo e Silva para a Rua das Vítimas do Fascis- 
ma, antiga Rua Homem Cristo. As ruas Combatentes da Grande Guerra, Gustavo Ferreira 
Pinto Basto e Capitão Sousa Pizarro deixam de ter saída e nas ruas do Loureiro e de Eça do 
Queiroz só são permitidas viragens à direita e à esquerda. 

Na Avenida Santa Joana será permitida a viragem à esquerda no sentido Sé/Hospital 
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Direcor Lino Viahial eopredado Regivoz /reso 100800 /(0.5euros) 

relatório da UE 

Água das praias 
está a melhorar 

A qualidade da água das praias por- 
tuguiesas “melhorou significativamente” 
relativamente ao ano passado, com 
93,9% das árcas costeiras analisadas pela 
União Europeia (UE) a preencherem os 
mais exigentes padrões estabelecidos por 
Bruxelas. 

As conclusões vêm inscritas num re- 
latório anual sobre a qualidade das águas 
na União, no qual são detalhadas as aná- 
lises microbiológicas feitas a 342 praias 
portuguesas de Norte a Sul do país e 37 
albufeiras e rios. 

O 17º relatório europeu sobre a qua- 
lidade das águas para banhos cobriu um 
total de 11,435 praias e 4.376 rios e al- 
bufeiras dos Estados-membros da União. 

  

HI 
Cau 

HOTEL 

Rua Eng. Von Hafe, nº20 - 3800-176 Aveiro 
Portugal TIÊ; 234384640 - Fax 234384258 
http:/wwwwhallogenio pt/hotelasamericas 

      

  

  

  

  

COMÉRCIO DE PNEUS, LDA 

Rodamos Consigo 
Todo o Ano 

Rua Sr dos Aflitos     Tel. 234 428 901 /234 428 684 
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para acesso à Avenida Araújo e Silva c a Rua Passos Manuel manterá sentido 

  

* Expositores 

  

« Decoração de Espaços Comerciais 

« Fabricante de Vitrinas e Balcões por medida     
* Manequins 

RUA DE VISEU, 50 (junto ao Túnel de Esgueira) * Telef./Fax 234 383543 + 3800 AVEIRO 

* Balcões 
* Vitrinas  
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sumário serem colocados numlar tem concluir que o teci- Cineclube - de | Institulo de Apoio à Cr- | Mónica foi um rapazes 
e até que ponto as fami- do empresarial de Avanca mostra filmes iné- ança para nos falar dos que suou — e muito bem 

lias estão atentas aos Aveiro apresentou o tri- ditos em Lisboa dados referentes ao nú- — e comisola aurinegra. 
8 seus idosos. plo de candidaturas, página 10 mero de chamados tele- Hoje, passados muitos 

páginas 3,4e 5 — comparativamente com Nacional: Os co- — fónicas recebidas no anos sobre a última vez 
Aveiro: André Por- Coimbra. Quanto ao merciantes de Aveiro, ano passado. Os dados que pisou os relvados 

tugal é um jovem tolen- montante dos investimen- Viseu, Guarda e do ci- mostram que Portugal já como jogador Mónica 
to. Tem 10 anos e muita tos existe uma diferença dade espanhola Ciudad não é um pais de bran- fala-nos das diferenças 

vontade de se o “maior de 125 milhões contos Rodrigo estão contra a dos costumes. entre o futebol que pra- 
baterista do mundo”. O entre os dois distritos, o duplicação do IP5 página 12, 13 e 16 ticou e aquele que há 

que tem para contar — que é sintomático. página 11 Imobiliário: Se mais de 20 anos ensina 
Entrevista da Se- uma criança que desde página 8 Tema: As crianças quer comprar, vender ou a praticar. 

mana: Manuela Moura os oitos anos se senta As inscrições para o ainda são o melhor do arrendar espaços página 21 
é a directora do Lar de numa bateria tão bem “Concurso Jovem Cria- mundo. Pena que nem residenciais ou comerci- Saúde: Cofé reduz 

Idosos da Santa Casa da ou melhor que muitos dor” já estão abertas e todas se possam sentir ais deve consultar as no: risco de doença de 

Misericórdia de Aveiro. adultos? terminam no final deste igualmente felizes, por- sas páginas de imobil Parkinson. 

Esta semana, o CAM- página 7 mês. que ocorinhadas e oma-  ário, onde anunciam al- Na Europa, as fuma- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS A análise, aindo que página 9: das. O nosso jomal quis gumas dos imobiliárias doras preferem os cigar- 
quis saber como é que sumária, dos números Região: No próxi- saber até que ponto as mais conceituadas de ros “light”, acreditando 

vivem os idosos dos nos- referentes às candidatu- mo dia 10, Águeda vai crianças portuguesas vi- | Aveiro. que estes prejudicam       sos dias, o que sentem rasgo || Quadro Comu- receber um Festival da vem em situações de ris- páginas 146 15 muito menos a saúde. 
perantesa realidade de nitário de Apoio permi- ão. co. Para tal, pedimos ao Velhas Glórias: página 22 
  

ouvindo as nossas gentes da, muita miséria, em Por- de. O direito à educação é 
tugal, os direitos das crian- um aspecto que deve ser 
ças começam a ser protegi- tido em conta. Hoje, a cri- 
dos, O mesmo não aconte-  ança já tem a noção de que 
ce em alguns países, onde existem determinadas pes- 

há crianças que vivem em soas que as podem ajudar 
condições dificeis e impor- e proteger. Cuidar de um 
ta dar-lhes uma atenção es- filho envolve sacrificar 
pecial, Não têm acesso à muito tempo, dinheiro e 

  

    educação e começam a tra- liberdade A crian- 
Rs balhar muito cedo para sus- ça deve crescer num am- 

Nofrtério Pinho tem 41 anos e é otro! de Via um dia muito especial. qado. É caro que diomui- tentar à família bienre familiar saudável 
lova de Gaia. É vendedor e a sua profissão exige, ; balh 
ras RE ini E a a O CAR OR pb a s ne E é os pais. Elassabem queeste sempre à aprender com CP: O que ainda CP: Um voto para to- crianças são o melhor do mundo e, porissoudevem 1 4 dedicado EE ao E E 
ser tratados com respeito e dignidade.» António Pinho “jo, sentem-se como reis” “sua inocência, muitas coi- vaguardar os direitos AP: O melhor 'conse- 
considera que «em Portugal, “os direitos das crianças à a as E plo, o das crianças? aqui dir que 
começam a ser protegidos. O mesmo não acontece o densas A RAR AP: Comiegar-a' dár É RPA A 
em alguns países onde há crianças a viver em condi. “PO ia Ra  ulee a e 

ões rjjocuirdaa: Er cia qus dão E CP Em Posugol cs aneis situações queen dee a o 
CAMPEÃO DAS ança. Qual'osignifica- melhor do mundo? crianças têm os seus di- tem. As crianças têm o di- pois é uma forma de ocu- 

PROVÍNCIAS (CP): Hoje do deste dia? AP: Sem dúvida Tudo  reitos lados? reitodeseremratadascom parem os tempos lives p pos 
é o Dia Mundial da Cri- António Pinho (AP): É o que é pequenino é engra- AP: Embora haja, ain- muito respeito e dignida- Sejam felizes 
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Nenhum dos nossos idosos, aos 20 anos, imaginava 
- que viria viver para uma instituição como esta 

Manuela Moura é a directora do Lar de Idosos da Santa Casa da Miseticórdia há nove anos. O Lar de Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia, na Moita, foi fundado em Setembro de 1996. Contudo, esta valência da Santa Casa já existia, em Esgueira desde 
1986. A grande preocupação de Manuela Moura é procurar que os idosos não se acomodem à idade avançada e que continuem 

áctivos, com vontade de viver e de serem felizes. Uma felicidade que nem sempre é fácil de atingir, porque chegados a uma idade 
avançada todos nós temos tendência para sermos mais negativos, para pensarmos que se já trabalhúmos durante muitos anos, 

está na hora de descansar Uma atitude que a directora do Lar tenta contrariar. Afinal, a vida é boa demais para ser 
desperdiçada. O que é preciso é viver e viver com alguma qualidade. 

Daniela Sousa Pinto 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): Nove 
anos há frente de uma 
instituição com o Lar de 
Idosos da Santa Casa da 

Misericórdia já é muito 

Moura 

(MM): Depende... É 
tempo suficiente para ter 
algumas ideias, mas não 
São muitos anos. 

CP: Quais são as 
principais dificuldades 
de gerir uma instituição 

como esta? 

MM: À nossa popula- 

          
     

  

Informação 

ção é muito heterogénea, 
o que cria, naturalmente, 
algumas dificuldades e al- 
guns conflitos. Por isso, 
quando pensamos em fa- 
zes, por exemplo, uma ani- 
mação é necessário terem 
conta que temos de a di- 
rigir para grupos de pes- 
soas com uma cultura, 
maneira de estar e de pen- 
sar muito diferentes umas 

das outras, E acontece que 
a animação para a terceira 
idade é muito vasta, por- 
que enquanto que os me- 
ninos de um ano têm ten- 
dência para brincar com 

cochichos, os mais velhi- 
nhoscom legos, erc.,o que 
nos possibilica dividir as 
coisa por etapas ou por 
idades, os idosos gostam 
de animações que estejam 
de acordo com o.estrato. 
social em que estão inse- 
ridos. E no nosso Lar te- 

mos desde o médico ao 

camponês. Portanto, o 
mais difícil é fazer 

subgrupos do grande gru- 
po, de forma à conseguir 
fazer coisas com qualida- 
de. No fundo, talvez não 

devamos considerar isto 
com uma dificuldade, 

mas como uma adaptação 
à mudança, cabendo aos 

   

     

    

     

       

técnicos que trabalham 
com os idosos gncontrar 
actividades para cada um 
dos subgrupos. 

CP: E como reagem 

os idosos, perante o fac- 

to de passarem a viver 
no Lar? 

MM: A adaptação do 
idoso a um espaço que não 
foi pensado não é muito 
fácil. A nossa população 
tem uma média de idades 
muito alta, viveram sem- 

pre num meio, onde a fa- 
mília era tudo, onde a vi- 

zinhança e toda à comu- 
nidade em si eram sufici- 

entes para sobreviver. Ne- 

nhum dos nossos idosos, 
aos 20 anos imaginava que 
viria para-a uma institui- 
ção como esta. Pensavam 
que como aconteceu com 
os seus pais, iriam passar o 
resto dos seus dias nas suas 
casas: Apesar desea realida- 
de, a verdade é que não 
existem muitos proble- 
mas. Mas considero que é 
uma pequena agressão, as 
pessoas chegarem ao fim 

  

   
     

     
       

  

         
     

da vida, deixarem as suas 

coisas e dividirem a meio 

um espaço como este. 
Para as pessoas mais 

novas, acredito que venha 
a-ser mais fácil vir viver 

numlar, porque estão mais 
habimadas a viverem-apar- 
tamentos, que por nacurê- 
za adelgaçam as relações 
sociais, e que estão ao mes- 
mo tempo mais habitua- 

Continua na pág. seguinte 

PARTICULAR VENDE 
VIVENDA DE LUXO 

DELEITE ENIO 
CONTACTAR O PRÓPRIO 

91 846 5733 

      

     

           

          

    

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 

tua José Robumbo, 2 + Av. Dk Lourenço Peixinho, 92-2º 

Escolas de Línguas 

  

DAR RR OUR 

Tele: 294429156/234425104 - Fox: 234382870 - 3810 Aveiro 
ALRERGARIA-A-VELHA - ÁGUEDA -AVEIRO - GUARDA - ÍLHAVO - MIRANDELA - OVAR - PORTO - VISEU



4 

Continuação da pág. anterior mais... 

das a não viver com to- 
das as gerações. 

plo? 
MM: Às vezes, é neces- 

sário um gesto, um abra- 
ço, um carinho. E é uma 
necessidade de afecto que 
não tem nada a ver com a 
idade avançada, porque 
todo o ser humano, em 
qualquer idade, tem neces- 
sidade de carinho. E a 
grande revolta que noto nos 
idosos é, precisamente, a 
filta de afeição e nem tan- 
to dos profissionais que rra- 
balham com eles, mas da- 
quele conjunto de pessoas 
que fizeram parte das suas 

«Há uma relação 
muito próxima e eu 

fomento que ela seja 
vivida com muita 
intensidade por 

todos». 

CP: Aliás, por muito 
bom que seja um lar - e 
o da Santa Casa da Mi- 
sericórdia tem, de facto 
muita qualidade -, nun- 
ca é a mesma coisa que 
a própria casa... 

MM: Sinto alguma ale- vidas, 
gria, porque os nossos ido- 
sos têm uma relação mui- 
to próxima com todos os 
funcionários do Lar. 

E essa proximidade vai 
desde o director à senhora 
da cozinha. E isso é muito 
importante, porque quase 

todos sabem os nomes dos 
funcionários, e se não sa- 

bem o nome sabem que a 
pessoa é alta ou baixa que 
tem cabelo claro ou escu- 
ro, se usas óculos... Há 
uma relação muito próxi- 
ma e eu fomento que ela 
seja vívida com muita in- 
tensidade por todos. E de 
tal forma esta é uma reali- 
dade que muitas vezes os 
nossos idosos dizem: “alina 
minha rua faltou a luz” e 
“a minha rua” é o corredor 

que leva ao seu quarto. Isto 
é muito curioso é éa prova 
de que há integração. Não 
querendo ser muito. pre- 
tensiosa, acredito que de 
uma maneira geral, conse- 
gue-se que uma casa com 
esta dimensão tenha ao 
mesmo tempo um certo 
ambiente familiar. Agora, 
é evidente que não nos va- 
mos sobrepor à família. 

  

CP; Seja como for, é 

no Lar que estas pesso- 
as passam os seus dias 
e neste espaço que têm 
a sua “família”... 

MM: E é nesse senri- 

do que defendo a tal apro- 
ximação entre todos de 
que falava. Também é por 
isso que na resolução dos 
problemas a palavra não 
chega. Porque, às vezes, os 
nossos idosos exigem 

CP: Como por exem- 

CP: As familias, na 

Quinta-feira, 

entrevista da semana [Manuela Moura] 

generalidade, não 
apoiam, portanto, os 

No fundo, essa 
falta de afeição de que 
nos fala, significa o afas- 
tamento dos filhos e dos 
netos? 

MM: Realmente, não 
vejo muitas crianças a 
passar pelo Lar. Mas há 
famílias que visitam os 
seus idosos periodica- 
mente e que lhes dão 
todo o apoio. Não quero 
de maneira de nenhuma 
magoar aqueles que o fa- 
zem. Mas ainda estamos 
muito aquém do que se- 
ria necessário, Há famíli- 
as que poderiam, de fac- 
to, ser mais partici- 
pativas e que podiam le- 
var mais o idoso de den- 

  

tro para fora. O idoso 
quer sair do Lar, porque 
já lá passa muito tempo. 
Fazemos muitas festas, 
desenvolvemos muitas 
iniciativas, mas não é su- 

ficiente. Tenho a certeza 
de que o idoso preferia 
comer uma refeição a pão 
e água lá fora, com a sua 
família, do que comer 
aqui um bom manjar. 
Aliás, todos nós nos sa- 

turamos dos ambientes. 
Mas nós somos activos. Se 
estamos farros de tomar 
café num determinado 
local, passamos a ir a ou- 
tro. Defendo que o idoso 
deve sair mais lá para fora 
e que a família seja mais 
participativa. Porque, na 
verdade há um grande 

  

paralelismo entre o ser 
criança, o ser 
ser idoso. Não há assim 

tantas diferenças... 

CP: Aliás, crianças e 
idosos são dois grupos 
vulneráveis... 

MM: Eu não trabalho 
directamente com crian- 
ças, mas sou muito críti- 
ca em relação à sua edu- 
cação, porque, na minha 
opinião, ainda não en- cia... 
contrámos o equilíbrio 
entre a autoridade e a 
permissividade. Ou seja, 
ainda não conseguimos 
encontrar um equilíbrio 
entre o sabermos ser fir- 
mes — e que não significa 
autoritário — e permissi- 
vos que é ter afecto. Pen- 

Campeão das 
de Junho de 

províncias 
2000 

so que é neste equilíbrio 
que se encontra a nossa 
maior lacuna em educar. 
No que diz respeito aos 
idosos, nós não podemos 
modificar pessoas que já 
estão formadas, que tive- 
ram a-sua educação, que 
tiveram a sua vida. 

to co 

CP: Não concorda, 
portanto, que a velhice 

é um retorno à infân- 

MM: Não concordo 

nada. Creio mesmo que 
isso é uma ofensa, 

CP: E porquê? 
MM: Primeiro, por- 

que idoso é todo aquele 
que tem idade. Por isso, 
todos nós somos idosos, 
ainda que uns menos do 
que outros. De qualquer 
forma, aqueles que têm 
uma idade avançada, a 
quem se chama idoso e 
velho, já estão suficiente- 
mente rotulados, Por ou- 
tro lado, um idoso per- 
cebe perfeitamente uma 
angústia, um problema 
ou uma preocupação. O 
idoso ao perceber essa 
minha preocupação, assu- 
me, também ele, a minha 
preocupação e é capaz de 
andar um mês a pergun- 
tir se estmtimelhor, se já 
resolvi'o meu proble- 

« E isto não é mais 

do que ser amigo. Por 
isso, entre a velhice e a 
infância há um parale- 
lismo e não um rerorno. 
Dizer que o idoso voltou 
à infância é um bocadi- 
nho pesado. No fundo, é 
chamar-lhe criança. 

CP: Se bem nos 
apercebemos uma das 
preocupações dos pro- 
fissionais do Lar da San- 
ta Casa da Misericórdia, 
é manter os idosos acti- 
vos... 

MM: Eu não aceito 
que o idoso chegue a esta 
fase da sua vida e se sente 
numa cadeira a ver televi- 
são, Tento que todos de- 
sem) uma activida- 
de, que desenvolvam tra- 
balhos de acordo com as 
suas apridões e de acordo 
com a sua formação. Ten- 
to mesmo contrariar a po- 

Continuo na pág. seguinte 

  

Manuela Moura 
  

Diplomata q.b. 

Manuela Moura nasceu em Peniche. 

Licenciou-se em Serviço Social, em 
Coimbra. Tem dois filhos — uma menina e 

um menino. Optimista, bem-disposta, 
muito sensível aos problemas dos idosos 
foram caracirísticas que algumas das pes- 
soas que lidam de perto com Manuela 

Moura nos indicaram. Contudo, apesar 
de muito amiga dos seus colegas, de muito 
atenciosa e cuidadosa com os idosos, 
Manuela Moura não se inibe se tiver de 

"cortar a direito”. E isto porque se dedica 
de corpo e alma à actividade que desen- 
volve no Lar de Idosos da Santa Casa do 

Misericórdia. 

E se no trabalho Manuel Moura não 
assume uma posição autoritário receben- 
do por parte da moior parte dos funcio- 
nórios muita simpatia, no contacto com os 

idosos Manuela Moura é muito delicada. 
Há quem diga mesmo que é uma autên- 
fica diplomata na resolução das peque- 
nas quezílios que os mais idosos, de vez 
em quando, arranjam. E o prova de que 
sabe lidar com esta população é o cari- 
nho que os mais velhinhos nutrem pela 
directora do Lar. 
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Continuação da pág. anterior 
sição que alguns idosos as- 
sumem, defendendo que 
se já trabalharam durante 
50 anos, agora têm mais 
E E 
preciso, de acordo com os 
seus gostos e formas de es- 
tar, procurar que os idosos 
desenvolvam algumas ac- 
tividades. Mas, infeliz- 

mente, ainda há muitos 
idosos que se recusam a 
desenvolver actividades. 

Contudo, acredito que 
mesmo aqueles idosos que 
São mais inactivos podem 
ser cativados a participar, 
através de um convite ou 
outras formas de os aliciar. 

CP: Se fosse a única 
responsável pelo lar, 
que alterações faria? Ou 
está tudo suficientemen- 

te bem que não são ne- 
cessárias quaisquer mu- 

danças? 
MM: Naturalmente, 

nunca está tudo suficien- 
temente bem nem nunca 
há-de estar, Até porque 
dizer que está tudo bem é 
renunciar à mudança e ao 
querer fazer melhor. Gos- 

tava de criar uma equipa 
que perspectivasse um tra- 
balho social que desenvol- 
vessem um trabalho que 
proporcionasse mais ale- 
griadeviveraumavidaque 
objectivamente já é curta. 
De resto, estamos abertos 
a projectos que possam 
movimentar e enriquecer a 
franja da população que 
temos. Gostaria que todos 
esses profissionais alargas- 
sem as relações entre a fa- 
mília e o trabalho com o 
idoso e que esta casa se 
abrisse ainda mais ao exte- 
rior 

CP: Não deve ser 

muito fácil coordenar 
uma equipa de profissi- 
onais com cerca de 70 
funcionárias... 

MM: Já foi mais difi- 
cil, Hoje em dia, há me- 
nos conflitos entre os fun- 
cionários. Não defendo 

nem pratico uma gestão 
autoritária. Sou firme, 
quando tenho que ser, 
mas procuro ter com a 
minha equipa uma rela- 

ção saudável, chamando a 
atenção para este ou 

   

aquele pormenor e estan- 
do ao lado deles na execu- 
ção de determinada tare- 
fa. E tenho que fazer um 
louvor às pessoas que tra- 
balham no Lar da Santa 

Jasa da Misericórdia, por- 
que desenvolvem um tra- 
balho específico de con- 
tacto directo com o idoso 
que não é ficil. 

CP: Como é para es- 

tes idosos chegar ao fim 
da vida e saber que 
mias dia menos dia, mês 
menos mês, acabarão 
por morrer? 

MM: Depende. Em 
geral, quando há algum 
conflito, em que eles se 
sentem revoltados, porque 
alguém lhes chama a aten- 
ção:para alguma coisa que 
eles fizeram mal, acontece 
muitas vezes os idosos di- 
zerem: “porque é que eu 
não morro já?”. É a cons- 
ciência de que erraram e o 
não querer aceitar isso mes- 
mo, Mas, evidentemente, 
ninguém quer morrer. A 
maior alegria que nós te- 
mos é não saber quando é 
que vamos morrer... 

e ainda 

  

  

«Sou uma amante do vido!» 
«Afligem-me aquelas pessoas que dizem: Ai, eu já não chego àquela idade..." 
«Gosto muito de ler e aproveito as minhas férias para pôr as minhas leituras em 

dia. Mas confesso que gosto mais de escrever. Contudo, pora escrever tem que se 
ler...» 

«Nejo muito pouca televisão. Mas tenho visto alguns episódios da “Terra Nostra”, 
porque a professora de História da minha filha aconselhou os alunos à verem essa 
telenovela. Tenho-lhe feito companhia». 

«A velhice é inevitável. Tal como à morte. Não tenha medo da velhice, mas assus- 
to-me chegar a uma idade avançada e perder algumas faculdades». 

«Pelo que vejo no lar, há alguns idosos que perderam as suos faculdades 
mentais e que são felizes. Por outro lado, há outros que estão em pleno uso das 
suas capacidades mentais, mas que perderam capacidades físicas, e esses é que 
são mais infelizes». 

«É uma injustiça viver-se tão pouco! Por isso, tenho alguma inveja das tartarugas! 
Elas vivem muito mais anos do que nós...» 

«Sou sonhadora...» 
«Sentir-me-ia muito feliz se conseguisse dar uma dose de optimismo à vida-dos 

idosos». 
«Não perco tempo a ver futebol, mas confesso que num jogo em que o meu clube 

está a jogar fico nervosa. Mas não sou doente! O meu clube é Sporting e não é só este 
ano... Foi semprel» 

«Gostava que todos os seres humanos tivessem uma relação harmoniosa com a 
vido». A 

«Acredito num Deus de amor e de olegrio». 

«O meu prato preferido é a serenidade e calma com que se come com as pessoas. 
Não corro atrás de nenhum prato. Sou um garfo muito fraco... » 

  

      

Câmara Munccgral de Aueiro 

AVISO DE ALTERAÇÃO AO TRÂNSITO 

A Câmara Municipal de Aveiro, através da sua Divisão de Trânsito, 

vem por este meio informar os senhores Municipes que a partir de 30 
de Maio, irão proceder-se a alterações à circulação de trânsito na 
cidade de 12 meses, devido às obras de construção da Passagem 
Inferior na Praça do Milénio, no cruzamento da Avenida Santa Joana 
coma Avenida 5 de Outubro, e o Parque de Estacionamento na Praça 
Marquês de Pombal. 

A construção da Passagem Inferior e do Parque de Estaciona- 
mento irão provocar condicionamentos à circulação de trânsito 

nos seguintes arruamentos: 

- atravessamento da Rua Caçadores 10 para a Avenida 25 de Abril, e 
vice-versa; 
- atravessamento da Rua Araújo e Silva para a Rua das Vitimas do 
Fascismo (Homem Cristo); 
- as ruas Combatentes da Grande Guerra, Gustavo Pinto Basto e Ca- 
pitão Sousa Pizarro serão transformadas em saída; 
- nas ruas do Loureiro e de Eça de Queiroz só serão permitidas vira- 

gens à direita e á esquerda; 

- na Avenida SANTA Joana será permitida a viragem á esquerda no 
sentido Sé/Hospital para o acesso à Avenida Araújo e Silva, o que 
não era permitido; 
- q Rua Passos Manuel sentido descendente. 

Assim, recomenda-se aos Muniícipes a tomada preventivas e conveni- 

entes. Agradece-se, antecipadamente, a compreensão e apoio dis- 

pensados. 

Câmara Municipal de Aveiro   
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Haja “Courage”! 

Pedaços de chapa do 
“Courage”, um navio que 
naufragou, em Outubro 
de 1999, em Aveiro, jun- 
to à Reserva Natural, es- 
tão a dar à costa na única 
praia do concelho de 
Aveiro - S. Jacinto. 

O “Courage” aguarda- 
va entrada no Porto de 
Aveiro, para descarregar 
bagaço despalmite, quan- 
do encalhou a 19 de Ou- 
tubro de 1999, frente à 
Reserva Natural das Du- 
nas de S. Jacinto. 

A intervenção de um 
rebocador não chegou a 
dar-se devido à dificulda- 
de em identificar, na altu- 
ra, os proprietários do na- 
via, que se veio a partir em 
dois devido ao mau tem- 
po. Nos documentos figu- 
rava como armador a em- 
presa “Courage Mariti- 
me”, com sede declarada 
no protectorado britânico 
de S. Vicente e Gra- 
nadinos, que não compa- 
receu para assumir à reri- 
rada do combustível e o 
desmantelamento. O na- 
vio foi declarado perdido 
a favor do Estado portu- 
guês. 
UA assinou 
protocolo 

- A Universidade de 
Aveiro (UA) ea Associação 
de Auditores dos Cursos 

de Defesa nacional 
(AACDN) assinaram um 
protocolo de colaboração. 
Considerado de grande 
importância para as duas 
instituições, o protocolo foi 
assinado pelo reitor Júlio 
Pedrosa e pelo presidente 
da direcção da AACDN, 
Rudolfo Bacelar Begonha. 
  

dia 

PJ detém casal 
com drogas para 
20 mil doses 

A Polícia Judiciária 
apreendeu, na zona de 
Vagos, uma quantidade de 
drogas duras suficiente 
para 20 mil doses e deteve 
um casal envolvido no for- 
necimento a traficantes. 

O casal, residentes na 
«área do grande Porto», são 
«presumíveis abastecedo- 
res de drogas duras a ou- 

tros traficantes na faixa li- 
toral da região», refere um 

boletim fo nato da 
Inspecção de Aveiro da PJ. 
Os detidos, segundo a PJ, 
foram apresentados em ti- 
bunal para interrogatório 
judicial. 

Durante as operações 
foi apreendida uma quan- 
ridade de estupefacientes 
adequada à confecção de 
cerca de 20 mil doses, mais. 
de 2.000 contos em di- 
nheiro, grande quantidade 

de ouro, uma arma de fogo 
e uma viatura. 

  

  

Assinatura de 
protocolos 

A Câmara Municipal 
de Aveiro assinou três pro- 
tocolos do concelho, no- 
meadamente, a 
industrial do Distrito de 
Aveiro, a Instituição de 
Solidariedade Social 
“Florinhas do Vouga” e à 
Colectividade Popular de 
Cacia. O protocolo celebra- 
do com a Associação In- 
dustrial surgiu no âmbito 
do projecto de cartografia 
digital do concelho, en- 
quanto que os outros dois 
protocolos têm como ob- 
jectivo o apoio financeiro 
para o desenvolvimento de 
actividades de assistência 
social e da promoção da 
prática do remo. 
Jornadas de 
auxiliares de 
acção médica 

Estiveram reunidos, 
em Aveiro, dezenas de téc- 
nicos de saúde. As jorna- 
das de auiliares de acção 
médica decorreram no 
Centro Cultural e de Con- 
gressos e teve como prin- 
cipal objectivo reflectir so- 
bre a actividade e sobre 
todos os que precisam dos 
seus serviços, Ainda no 
decorrer das Jornadas, a 
organização entregou uma 
mota de água especial para 
salvamento a náufragos, ao 
Instituto de Socorros a 
Náufrago de Aveiro. 
E 

  

Festa por 
Moçambique no 
Teatro Aveirense 

Integrado na campa- 
nha “Vamos fazer Sorrir 

Moçambique”, o Teatro 
Aveirense acolheu, pelo se- 
gundo dia consecutivo, 
um espectáculo de varie- 
dades, cujas receitas rever- 
teram na totalidade a fa- 
vor das vítimas das cheias 

que assolaram 
Mosaiibique: O especrá 
culo contou com a parti- 
cipação de crianças de es- 
colas de dança é de músi- 
ca da cidade e, ainda de 
artistas nacionais e inter- 

  

nacionais. Ao mesmo tem- 

po, esteve patente na sala 
de espectáculos aveirense, 

uma exposição de trabalhos 
que os alunos das escolas 
do 1º Ciclo dedicaram aos 
seus homólogos das esco- 
las de Inhambane, cidade 
geminada com Áveito e 
que foi gravemente afecta- 
da pelas cheias. Os traba- 
lhos surgiram no âmbito 
de um concurso lançado a 
todos os estabelecimentos 
de ensino e que desafia os 
jovens a desenhar sobre 
Moçambique. 

dia 

Foto-safari para 
bem do coração 

Andar à pé é um dos 
melhores exercícios para o 
coração. Por isso, entre ou- 
tras iniciativas realizadas 

durante todo o mês de 
Maio, a Liga dos Amigos 
do Coração organizou um 
foro-safari. Os parricipan- 
tes fizeram um passeio a 
pé, por várias ruas da cida- 
de, ao mesmo tempo que 
iam tirando fotografias. Os 
prémios dos vencedores do 
foto-safari serão entregues 
por todo este mês. 

  

  

  

29 
Eficiência 
energética na 

  

Poupar na luz sem pre- 
judicar a segurança e con- 
io das populações é a 

pação dos organiza- 
a RS um colóquio so- 
breeficiência energérica que 
reuniu, em Aveiro, empre- 
sários, estudantes e técnicos 
do sector. A iniciativa que 
teve como por tema “A ilu- 
minação como factor de 
conforto e de 
realizou-se no anditório do 
Instituro Superior de Con- 
tabilidade e Administração, 
organizada pelo Ministério 
da Economia, através da 
Direoção Regional de Ener- 
gia, para assinalar o Dia 
Nacional da Energia. 

OFEREÇO 
Os meus Dons de Vidência, para ajuda do meu 

semelhante. Se tens problemas de amor saúde, negócios 
PU AT RE TRAP E 
ou outros casos que julgas dificeis de resolver... 

PRE] 

Consulta grátis se não tiver solução   

O encontro foi dirigi 
do a autarcas, empresári- 
os, técnicos responsáveis 
por instalações eléctricas, 
projecristas e alunos 
finalistas dos cursos de 
Engenharia Electrotécni- 
ca, e organizado em par- 
ceira com a EDP a Associ- 
ação Nacional de Material 
Eléctrico e Electrónico, a 
Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro e a As- 
sociação Comercial de 
Aveiro. 
PSD reclama 
apoios para 
prejuízos nas 
vinhas 

A Comissão Polírica 
Distrital do PSD de Aveiro 
reclamou do Governo me- 
didas de auxílio aos pro- 
dutores de vinho de 
Vilarinho do Bairro, cuja 
produção está comprome- 
tida pelo granizo que caiu 

na região a 22 do mês pas- 
sado. 

Em nota divulgada 
após um encontro com as 
estruturas locais do parri- 
do, a Distrital do PSD exi- 
ge do Governo «que pro- 
videncie com urgência e 
com as companhias de se 
guros, para que seja dado 
apoio aos produtores da 
zona de Vilarinho do Bair- 
ro, face às graves conse- 
quências do granizo, na 
produção de 2000 e de 
2001». 

O PSD recorda que são 
passados dois anos sobre 
outra calamidade que se 
abateu sobre a vinha da 
região, «sem qualquer tipo 
de apoio real materializa- 
do até hoje. 

A Disttital social-de- 
mocrata quer também que 
seja isento da taxa de pro- 
mação o vinho respeitante 

ao auto-consumo de cada 
associado de Adega Coo- 
perativa, mantendo o limi- 
te de mil litros por produ- 
tor e por campanha. 
  

dia 

Adjudicada 
recuperação do 
Teatro por 925 
mil contos 

A Câmara de Aveiro 
adjudicou a recuper: 
Teatro Aveirense, estando 
previsto o início das obras 

  

    

à empresa ECOP, por cer- 
ca de 925 mil contos, 
acrescido de IVA, O prazo 
de execução é de doze me- 
ses, devendo a sala de es- 

pectáculos reabrir no final 
de Setembro de 2001. A 
recuperação do Teatro 
Aveirense é apoiada pelo 
Ministério da Cultura, que 
financiou a compra da casa 
de espectáculos pelo mu- 
nicípio, para garantir que 
o edifício, em tempos con- 
siderado das melhores sa- 
os do País pela sua acústi- 
ca, não viesse a entrar em 
degradação. 
Acordos de 
cooperação 

Foram assinados 63 
novos acordos de coopera- 
ção entre a Segurança So- 

cial de Aveiro e diversas 
valências de infância, ju- 
ventude e população ido- 
sa. Os novos acordos 
abrangeram 1680 utentes 
de todo o distrito de Aveiro 
é representam um encar- 
go financeiro na ordem 
dos 560 mil contos por 
ano. Relativamente a 
Aveiro, foram assinados 
oito acordos, abrangendo 
285 utentes. 
  

dia 

Homenagem a 
Guilhermina 
Suggia 

O Teatro Aveirense foi 
o palco para uma mereci- 
da homenagem à grande 
violoncelista portuguesa 
Guilhermina Suggia. O 
concerto foi dirigido pelo 
maestro convidado 
Cesário Costa e a Orques- 
tra Filarmonia das Beiras 
fez-se acompanhar pelos 
músicos Irene Lima, no 
violoncelo, João Paulo San- 
to, no piano e Álvaro 
Cabrera Barriola, no cra- 
vo, À homenagem veio ce- 
lebrar o cinquentenário da 
última apresentação púl 
ca da violoncelista e assi- 
nalar o encerramento da 
sala de espectáculos 
ayeirense, 

s Sociais da 
Associação Musical 
das Beiras 
tomaram posse 

O Museus da repúbli- 
ca foio local escolhido para 
a cerimónia de tomada de 
posse dos recém eleitos 
Órgãos Sociais da Associa- 
ção musical das Beiras, a 
entidade que tutela a Or- 
questra Fi 
ras. À ocasião serviu, tam- 
bém, para proceder ao ba- 
lanço dos cerca de três anos 
de actividade da 
Filarmonia e projectar o 
futuro da Associação a ní- 

vel artístico e financeiro. 
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jovens talentos 

Ainda pequenino, André Portugal batia com os talheres nas mesas, 
nas latas, nas paredes, ou seja, onde calhasse. O ritmo nasceu, por 
certo, com ele. Hoje, o André esforça-se por continuar a aprender, 
porque o sonho deste pequeno talento é ser 0 «maior baterista do 

mundo». Talento à parte, André é uma criança como todas as 
outras. Gosta de jogar futebol e de computador, de andar de 

bicicleta e de ver desenhos animados. André Portugal tem 10 anos e 
estuda no 4º ano, na Escola n.º 2 da Vera Cruz. O GAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS quis conhecer o aveirense que se candidata a ser «o 

maior baterista do mundo». 

O maior baterista 

* Rui Vicente/Salomé Silva 

Campeão das Províncias (CP): 
Quando e como é que começou a to- 

car bateria? 
André Portugal (AP): Sempre gostei 

de percussão. Quando era pequeno, ti- 
nha a mania de bater com talheres e 
pauzinhos chineses nas latas, nas pare- 
des e nas mesas. Depois veio a ideia e a 
possibilidade de entrar numa escola de 
música e levar este gosto mais a sério. 
Contudo, o director da Oficina de Mú- 
sica” — a escola onde tenho aulas de 
música -, não sabia se eu podia ter aulas 
de bateria. Ainda esperei uma semana 
até que ele me telefonou dando-me, fi- 
nalmente, uma resposta positiva. Entrei 
para a “Oficina de Música de Aveiro” há 
dois anos e, desde aí, penso que me te- 
nho saído bem. Nunca me tinha senta- 

do numa bateria, só a tinha visto em al- 
gumas lojas... 

CP; Foi difícil aprender a tocar? 
AP: No princípio foi fácil, porque era 

básico. Agora, começa a tornar-se mais 
dificil, porque temos de aprender a réc- 
nica de caixa, movimentos contínuos, rit- 
mos, entre outras coisas. É um bocado 
“seca?! 

  

CP: As aulas de música ocupam 
muito tempo? 

AP: Não. Tenho uma hora de aula par- 
ticular, às quartas-feiras, com o professor 
António Bastos e às sextas-feiras tenho 
uma hora, de formação musical. Tenho, 
também, ensaios com um grupo de per- 
cussão, pois na última quinga-feira de cada 
mês, sempre, uma demonstra- 
ção, em público, de tudo aquilo que 
aprendemos nas aulas. 

CP: Para além da bateria, que ou- 

tro instrumento gostaria de tocar? 

AP: O único instrumento que me des- 
perta verdadeiro interesse é mesmo a ba- 
teria, No entanto, se tivesse que tocar ou- 

do mundo 
tro qualquer, seria a guitarra baixo. Os 
outros instrumentos só gosto mesmo de 
ouvir, não gostava de tocar nenhum deles. 

CP: Para além da música, com que 
outras actividades ocupa o seu tem- 
po? 

AP: Tenho aulas de Karaté, às segun- 
das, quartas e sextas-feiras que tal como a 
bateria, exige muita energia dos pés e das 
mãos. Gosto de ver televisão e de ler. À 
minha irmã incutiu-me o hábito pela lei- 
tura. Néste momento, estou a ler a série 
“Os Quarro”. Quando está sol vou jogar 
futebol com os meus amigos para o Ros- 
sio e andar de bicicleta. Também gosto 
de jogar computador. 

CP: Quando for grande o que é que 
gostaria de ser? Pretende continuar 
com a música? 

AP; Pretendo continuar até ser o mai- 

or barerista do mundo. Como segunda 
opção, gostaria de ser engenheiro civil 
como o meu pai. 

CP: Quanto é que custa, mais ou 
menos, uma boa bateria? E as aulas? 

AP: Uma bateria pode custar entre 
150 e 500 contos. As aulas particulares 
são 12 mil escudos por mês. 

CP: Existe mais alguém na família 
dotado para a música? 

AP: O meu bisavô parterno tocava cla- 
rinete e o meu avô materno, toca guitar- 
ra. Eram ambos autodidactas. Até agora, 
sou o único a saber ler música. Pelos vis- 
tos, nenhum deles me influenciou na 
minha escolha, já que os instrumentos 

deles eram, de cordas e de sopro e o meu 
é de percussão. 

CP: Como é que surgiu a hipótese 
de participar no “Bravo Bravíssimo"? 

AP: Num dia cheguei à sala de aulas e 
o meu professor disse-me: «eu quero le- 
var este homem ao “Bravo Bravíssimo”». 
Ao principio não liguei, mas aceitei. Con- 
tudo, nem sequer esperava se selecciona- 

do. Treinci bastante, fiz as gravações e 
enviei à cassete para o programa. Mais 
tarde, telefonaram para avisar que tinha 
sido seleccionado para as eliminatórias. 
Na selecção havia mais três bareristas, mas 
cu não os vi. 

CP: Qual foi a sensação de partici- 
par num programa de talentos? 

AP: Foi boa, apesar dos nervos que me 
acompanhavam. Mas, é natural. Quan- 
do a Ana Marques me chamou e, depois 
de me ter feito algumas perguntas, fiquei 
desinibido e os nervos parece que desa- 
pareceram. Quando chegou a hora de co- 
meçar à tocar, a sensação foi agradável. 
Quase não via as pessoas, porque as luzes 
não deixavam, porém, sabia que não es- 
tava sozinho. Havia muitas pessoas a apoi- 
arem-me. 

CP: O resultado final foi justo? 
AP: Os vencedores eram bons, mas 

muitas pessoas dizem que tudo não pas- 
sou de uma manobra política. Isto, por- 
que os meninos que ganharam eram ne- 
gros e, como Portugal está metido nas 
campanhas de ajuda às crianças 
moçambicanas, não ficava muito bem 
não serem eles um dos vencedores. 

CP: Participou em mais algum pro- 
grama de televisão? 

AP: Sim, nos “Pequenos e Terríveis”. 
Aliás, conheci a Ana Marques neste pro- 
grama, pois ela foi uma das convidadas 
da Catarina Furtado, a apresentadora. 
Não gostei muito desta experiência, por- 
que falei pouco. Davam mais atenção aos 
pequenos. Fiquei quase o tempo todo de 
braço no ar, à espera de uma oportunida- 
de para participar. 

CP: Na escola, quais são as suas 

disciplinas preferidas? 
AP: A Matemática, sem dúvida algu- 

ma. A Língua Portuguesa não me agrada 
muito. Mas, penso que sou bom aluno. 
Os exames eram tão fáceis! Aquilo fazia- 
se com uma perna às costas... Tanto apa- 

  

  

LA 
INSTALAÇÕES DE GÁS E AQUECIMENTO, LDA. 

  Telet/Fox 234 842 29] * Telem. 96 242 1680/96 267 0129 
Rua Visconde Valdemouro - Galerias 5º. António, E - O « 3680-389 Estareja 

Executamos: 
- Redes de Gás para GPL e Gás Natural 

- Instalação de Centrais de Detecção e Corte de Gás 
- Ligações de gás aos aparalhos de queima. 

InstALaMoS: 
- Rede de Aquecimento Central 

em cobre EWIRSB-PEX. 
- Radiadores, Caldeiras é Esquentadores. 

  

CURSO DE MERGULHO 
S. JOAO DA MADEIRA 

mergulho a realizar-se em S. João da 
Madeira a partir do 10 fim de semana do 

mês de Junho e com duração de 4 fins de 
semana. 

Os interessados devem contactar os 
telefones: 

256829394 / 917038738   
Estão abertas as inscrições para o curso de | 

    

rato para nada. 

C.P: Quais são os seus desenhos 
animados preferidos? 

AP: Gosto, particularmente, de bo- 
necos cómicos. Por exemplo, “Ren e 
Stimpy” eram uns dos meus favoritos. 
Aqueles bonecos violentos, como o 
“Dragonball” ou o “Pokemon”, não me 
agradam muito. 

CP: Qual é a sua comida preferi- 

da? 
AP: Eu gosto um pouco de tudo. Mas, 

se for peixe, o bacalhau com natas é um 
dos pratos que me desperta mais apetire. 
Sou um pouco comilão! 

CP: É dificil conciliar o seu tempo 
para todas as actividades? 

AP: Não, concilia-se bem. Apesar de 
ter aulas de bateria, Karaté e de estudar, 
não tenho problemas em jogar com os 
meus horários, até porque gosto de tudo 
o que faço. 

CP: Como é que reagem os cole- 
gas e os professores perante o seu ta- 
lento para a música? 

AP: Nas aulas, quando a professora vira 
as costas, aproveito para bater um pouco 
com o lápis e com a caneta na mesa. Ali- 
ás, quando ela se vira toda a gente apro- 
veita para brincar. No dia em que fui ao 
“Bravo Bravíssimo”, os meus amigos da 
Oficina de Música alugaram um auto- 
carro à Câmara, arranjaram cartazes e fo- 
ram apoiar-me, Nunca me tinham visto 
tocar. Foram muito generosos e impecá- 

veis. A minha mãe disse que cu estive lin- 
damente! 

CP: Qual o estilo de música que 
prefere? 3 

AP: Adoro Jazz e Bossa Nova. Quan- 
to aos grupos de rock, o único que me 
desperta alguma atenção são os 
“Offspring”, mas mesmo cles não tocam 
o meu estilo de música. Acho que os gru- 
pos de rock fazem muito barulho. 
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João Bravo 

A análise, ainda que sumária, dos 
números referentes às candidaturas ao 
IF Quadro Comunitário de Apoio per- 
mitem concluir que o tecido empresa- 
rial de Aveiro apresentou o triplo de 
candidaturas, comparativamente com 
Coimbra. Quanto ao montante dos 

investimentos existe uma diferença de 
125 milhões contos entre os dois dis- 
tritos, o que é sintomático. 

Os dados não surpreendem, conhe- 
cida que é a fragilidade empresarial do 
distrito conimbricense, em comparação 
com a pujança do território aveirense 
que ganham ainda maior expressão se 
nos lembrarmos que os números - são 
atenuados pela presença de duas celu- 
loses no concelho da Figueira da Foz 

que acabam por di uma ausência 
de ambição e de capacidade geralmen- 
te reconhecida em que as excepções 
apenas confirmam a 

Os números respigados relativos ao 

No segundo Quadro Comunitário de Apoio 

Empresários de Aveiro com metade 
das candidaturas 

1 Quadro Comunitário de Apoio refe- 
rentes a candidaturas ao Instituto das 
Pequenas e Médias Empresas (LAPMEI) 
acibam por definir ide ffmareridente 
as diferenças que colocam Coimbra no 
quarto lugar dos distritos da zona cen- 
tro, antecedida além da Veneza portu- 
guesa, de Leiria e Viseu. 

Com base em estudos científicos 
conclui-se que a terceira geração de em- 
presários é crítica, pois a generalidade 
dos primos, netos e sobrinhos não con- 
segue por falta de vocação manter os 
negócios, sem embargo de reconhecer- 
mos que a conjuntura, em alguns perf- 
ado ão rg aid voo queue 
menta o grau de dificuldades. 

O panorama está a modificar-se, ain- 
da que lentamente, mas a verdade é que 
o aparecimento de uma certa classe 
média apoiada em licenciaturas não se 
mostra vocacionada para manter as tra- 
dições empresariais. Ausência de capa- . 
cidade de risco, défice de preparação, 
um certo comodismo, são factores 
impeditivos da renovação do tecido 
empresarial. 

  
Coimbra, ao nível da região centro, 

não ultrapassa os 15% no bolo geral. 
Não se pode falar de falta de informa- 
ção, pois tem sido profusa a publicida- 
de aos recursos comunitários tanto na 
televisão como na restante comunica- 
ção social escrita e falada. 

Apenas e só para compararmos as 
«diferenças» aqui fica a súmula das 
proposituras e os seus quantitativos. 

Os números de Coimbra 

No distrito de Coimbra entraram 

519 projectos que somaram 97.398 
milhões de contos que correspondem à 
seguinte distribuição: 

Arganil 17 no valor de 2.295 con- 

tos; Cantanhede ( 53) 9.188; Coimbra 
(145) 15.980; Condeixa (16) 3.213; 
Figueira da Foz (61) 28.573; Góis (7) 

640 contos; Lousã (20) 2.758; Mira 

(24) 1.304; Miranda do Corvo (16) 
864; Montemor-o-Velho (15) 1.830; 

liveira do Hospital (55) 21.480; 
Penacova (11) 1.434; Penela (19) 
1.467; Soure (16) 1.474; Tábua (31) 

3.534 e Vila Nova de Poiares 11 pro- 
jectos no valor de 1,191 contos. 

O concelho de Oliveira do Hospi- 
tal beneficiou dos investimentos de um 

grande grupo económico ligado ao gru- 
po Belmiro Azevedo. 

Os dados de Aveiro 

O distrito de Aveiro apresentou um 
total de 1.313 projectos que 
totalizaram 222 milhões de contos que 
foram distribuídos geograficamente 
deste modo: 

Águeda 332 no valor de 43.389 
contos; Albergaria-a-Velha (107) 

21.137; Anadia (93) 13.509; Aveiro 

(257) 35.104; Estarreja (47) 18.266; 
Santa Maria da Feira (2) 188; Ílhavo 
(56) 8.850; Mealhada (41) 5.564; 
Murtosa (9) 1549; Oliveira de Azeméis 

(4) 523 contos; Oliveira do Bairro 
(149) 29.594; Ovar (97) 30.069; S. 
João da Madeira (2) 886; Sever do 

Vouga (58) 6.080, Vagos (58) 7.204 e 
Vale de Cambra 1 projecto de candi- 
darura no valor de 89 contos. 

Suggia actuou pela 
última vez no Teatro 

- Aveirens 
Guilhermina Suggia 

actuou, pela última vez, 
no Teatro Aveirense, fez 
ontem 50 anos. Nesse 

mesmo ano, a 31 de Julho 
de 1947, Guilhermina 
Suggia morteu, no Porto, 
cidade onde nasceu. 

Considerada por 
Pablo Casais a maior 
violoncelista do mundo, 
Guilhermina Suggia dei- 
xou ficar o seu nome eter- 
namente ligado à cidade 
de Aveiro. 

A violoncelista nas- 
ceu no Porto e teve como 
professor o seu pai 
Augusto Suggia. Aos cin- 
co anos Guilhermina 
Suggia começou a dar os 
primeiros passos na mú- 
sica e aos sete já tocava 

em concertos entusias- 
mando os auditórios pela 
sua execução, mas prin- 
cipalmente, pelo entusi- 
asmo que colocava na sua 
actuação, que não raro 
comovia todos os que a 
escuravam. 

Não tinha ainda 17 

anos, quando Suggia foi 
vidada para fazer par- 

te de um 

  

tista, mas 

representou apenas uma 
apoteose para a jovem ar-   

uma torée por todos os 
países da Europa, tor- 
nando, em poucos anos, 
o nome de Guilhermina 
Suggia, como um dos 

importantes do 
mundo da música. 

dos concertos 
do famoso Gewandhaus 
sob a direcção de Artur 
Nikish. O concerto não 

mais 
foi o início de      
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super concurso primavera 2000 breves Aveiro 
  

Seis últimos prémios já têm dono 
Aveiro é a vencedora do 

prémio da Sapataria 
Christian: uma carteira de 
senhora, no valor de 
20.230$00. O prémio 
do Solar das Estátuas, na 
Quinta do Simão, em Es- 

gueira, vai para José Carlos 
Rodrigues da Silva Costa, 
do Paço, Esgueira. 

Os seis últimos 
prémios do Super Con- 
curso Primavera 2000 já 
foram sorteados. Assim, 
Fernando Jorge Simões 
Almeida de Segadães vai 
poder levantar na W3 
Computadores uma im- 
pressora e um scanner. 
Rita Ferreira de Sousa, de 

agenda 

  
de2a 7 de Junho 

k dia 2 Debate intitulado “Formação e Emprego nas 

Novas Tecnologias”, com a participação de José Vitor 
Malheiros e Femando Ramos, às 21 horas, na Biblioteca 

Municipal de Aveiro. 

k Noite de Ópera com os interpretes Carlos Guilherme 
ftenon), Pedro Telles (barítono), Cláudia Pereira Pinto (so- 

prono), Margarida Reis (mezzosoprano) e Jaime Mota. O 
espectáculo será às 21,30 horas, no Cine-Teatro S. Pedro, 

em Águeda. 
+ Colóquio sobre as opções profissionais dos estudan- 

tes, às 27 horas, na Escola Secundária Adolfo Portela, em 

Águeda 
+ dia 3 Encerramento da Feira do Livro, em Fermentelos 

(Águeda). 
+ Festas de Santo António 2000, com a inauguração, 

pelas 16 horas, das montras de Santo António, em Estarreja. 

k Orfeão de Águeda apresento, às 21,30 horas, no 
“e do Adro (Águeda), a peça “Casamento Suspeito- 

: XII Festival da Canção “Cidade de Ovar”, às 21,30 
horas, no Cine-Teatro de Ovar. 
k Tai-Chi pelo mestre Luís Rodrigues, das 15 às 17 ho- 

Amorim da Costa Ri- 
beiro ganhou o prémio 
surpresa oferecido pelo 
Plaza Bar de Aveiro. 

Neuza Marisa de Jesus 
pode passar pela Casa 
Peguerto, em Aveiro, e le- 
var os seus 25.000$00 em 
vestuário. Ana Cristina 
Oliveira Andrade de Es- 

gueira é a vencedora do 
prémio atribuído pela 
Loja da Calçada: um qua- 
dro a óleo no valor de 
35.000800. 

Para à semana anun- 
ciaremos o vencedor(a) 
do grande prémio: Uma 
viagem ao Brasil, para 
duas pessoas... 

ras, no Espaço Aberto — Santa Cosa da Misericórdia de 
Ovar. 

+ Ateliers Ecológicos inserido nas comemorações do 
Dia Mundial do Ambiente, às 10,30 horas, na Biblioteca 

Municipal de Ovar. 
k II Feira de Gostronomia e Artesanato da Mealhada. 

k Concerto com os Azagatel, Amok, Lobos Maus; 
Fingercuffs, Filhos da Gandra e Banda de Músico Ciga- 

na, pelas 22 horas, no Castro, Ossela (Oliveira de 

Aveméis). 
k dia 4 Feira de Eixo (Aveiro). 
k Mercado Antigo, durante todo o dia, em Estarreja, 

com tasquinhas, espaços de venda é animação. Pelos 12 
horas haverá um desfile e às 17 horas seguem-se os con- 
tares ao desafio pelos grupos “Tricaninhas do Antuã”, 

“Danças D'Aldeia” e “Grupo Folclórico e Emogrófico de 

Veiros”. 
+ Danças de solão pela Academia Pedro Sousa, dos 

18:35 20 horas, no Espaço Aberto de Ovar. 
k Festa da Senhora da Ajuda, em S. João de Ver (Ovar). 

+ dia 5 Ateliers Ideios Vivos — pintura em porcelana -, 

por Elvira Gonçalves, das 15 às 18 horas, no Espoço Aberto 
de Ovor 

+ Espectáculo de música brasileiro (grupos de pogo- 
de), às 22 horas, em Estarreja. 
+ dia 6 Noite de fados, com Lisete do Conceição, pe- 

las 22 horas, em Estarreja. 
+ dia 7 Espectáculo de teatro intitulado “Eu Polvo, Tu 

Limpas, Vós Poluís, Nós Limpamos”, às 10 horas, na Bi: 
blioteca Municipal de Ovar”. 

k Ateliers Ideias Vivos — bordodos -, por Irene Polónia, 

dos 9,30 às 12,30 horas, no Espaço Aberto de Ovar. 

+ Espectáculo musical com a actuação do “Quinteto 
Sine Nomine”, pelas 22 horas, em Estarrejo. 

cartoon 

  

Concurso “Aveiro Jovem Criador” 
Promovido pela Câmara Municipal de Aveiro, atra- 

vés do pelouro da Juventude, o Concurso “Aveiro Jo- 
vem Criador” pretende incentivar a participação dos 
jovens artistas aveirenses, no desenvolvimento de rra- 
balhos inéditos nas áreas da pintura, escrita, fotografia 
e arte digital. O Concurso tem tema livre e destina-se a 
todos os jovens com idades compreendidas entre os 18 
e os 30 anos. 

A iniciativa integra-se no programa de actividades 
que antecede à Semana Cultural da Juventude, a reali- 
sat em Setembro. Os interessados em participar po- 
dem concorrer até ao final deste mês. Cada concorren- 
te só pode participar com uma obra em cada uma das 
áreas. Para concorrer os jovens artistas têm que preen- 
cher uma ficha própria, entregar um breve curriculum 
ea ficha técnica da obra. As obras e a respectiva ficha de 
inscrição devem ser entregues na Casa Municipal da 
Juventude entre as 9,30 e as 19 horas. 

As obras seleocionadas para a exposição serão escolhi- 
das até 31 de Agosto. A entrega dos prémios aos artistas 
vencedores, está marcada para 18 de Setembro, na Casa 
Municipal da Juventude. O prémio a entregar a cada um 
dos vencedores de cada área é de 250 mil escudos. 
“Uma porra em três actos” 

A estreia da peça “Uma porraem três actos” está marcada 
para amanhã, pelas 21,30, no Circulo Experimental de 
“Teatro de Aveiro (CETA). A peça é da autoria de Luís 
Bizarro Borges ea encenação está a cargo de Teresa Grahchio. 
“Porra em três actos” foi concebida a partirda peça “Porra 
pata o Teatro- "Três propostas cénicas e fragmentos de coisa 
nenhuma” -, uma obra de ficção romanticamente perver- 
sa, intimista e de escuta. Não são contadas histórias, mas 
comportamentos lineares com fugas para espaços reflexi- 
vos. Tem, por isso, a “linguagem do travesseiro”, a 
subjecrividade das confissões, rápidas e descontínuas, com 
contradições e fraquezas. 

A peça estará em palco até ao próximo dia 1 de Julho. 
Movimento Associativo 

A Universidade de Aveiro recebe hoje e amanhã um 
seminário dedicado ao movimento Associativo. Sob o tema 

do no con- 
texto do ensino superior”, o encontro conta com a colabo- 

  

  

DECLARAÇÃO vos DIRE ITOSvaCRIANÇA 
4-.... À criança TEM DIREITO À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA, A ALOJAMENTO, 

A DISTRACÇÕES E A CUIDADOS NÉDICOS. 

        
ração da À lémica de Coimbra, Federação 
nacional de Associações de Estudantes do Ensino Superi- 
or Politécnico e da Erasmus Student Nerworke- coordena- 
ção nacional. 
Junho é o mês 
da fotografia, vídeo e cinema 

O mês de Junho é dedicado à fotografia, ao vídeo e ao 
cinema e entre as iniciativas a destacar estão as exposições 
de “Fotografias Subaquáricas”, do núcleo de arres plásticas 
da Associação Académica da Universidade de Aveiro e a de 
“Cartazes Originais de Cinema”, da Associação Cultural 
HIDRA. Agendado está também um ciclo de curras 
metragens da responsabilidade da HIDRA. Os concursos 
de Fotografia e Vídeo estão a cargo dos Serviços da Juven- 
tude. Assim, a partir de hoje e até ao próximo dia 1], está 
patente na Galeria Morgados da Pedricosa uma exposição 
de “Fotografias Subaquáticas”. Amanhã, têm inicio o Ci- 
do de debates “Pensar a Juventude” com o debate “For- 
mação e Emprego nas Novas tecnologias”, a realizar na 
Biblioteca Municipal de Aveiro, pelas 21,30 horas. Os 
palestrantes convidados são José Vítor Malheiros e 
Fernando Ramos, 
Ícaro 2000 ganha prémio 

A participação do Ícaro na Eco-Maratona Shell foi, 
uma vez mais, coroada com o Prémio Especial da Comu- 
nicação. A distinção atribuída pela organização da prova 
premiou a excelência do trabalho da equipa em tomo da 
imagem, promoção, relação e impacto nos media deste 
projecto.
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ÍLHAVO 
Marina da Barra 

A Associação dos Amigos da Praia 
da Barra promove, amanhã, no Salão 
Paroquial da Barra, pelas 21,30 horas, 
um esclarecimento sobre o novo pro- 
jecto da Marina que vai nascer na praia. 
Em comunicado de imprensa, a Asso- 
ciação diz que «como se trata de um 
projecto de grande dimensão e da mai- 
or actualidade, decidiu esta Associação 
promover, junto da população e conce- 
lhos limítrofes, uma exposição sobre o 
projecto, as suas vantagens € inconve- 

nientes» e, naturalmente, «sobre o im- 
pacto que terá não só na vida dos habi- 
tantes, como na dos habituais 
frequentadores», da praia. 
Semana do Ambiente 

A Câmara Municipal está a organi- 
zar, até ao próximo dia 5, a Semana do 
Ambiente/2000. Uma iniciativa reple- 
ta de acções, muitas delas dirigidas À 
população escolar dos 2º é 3º Ciclos e 
do Secundário do Concelho, A Semana 
do Ambiente é mais um esforço que a 
Câmara: Municipal está a realizar, no 
sentido de sensibilizar a população para 
a necessidade de proteger e dignificar o 
meio que nos rodeia. 
Rota da Luz 
na Feira do Mar de Brest 

A Região de Turismo da Rota da 
Luz vai participar na próxima edição 
da Feira do Mar, na cidade francesa de 
Brest, que se realiza entre 13 e 17 do 
próximo mês. 

A presença da Rota da Luz neste 
certame, considerado com um dos 
mais importantes eventos dedicados ao 
mar é às actividades aquáticas que de- 
correm na Europa, resulta de uma ac- 
ção conjunta entre a Câmara Munici- 
pal de Ílhavo e o Museu Marítimo de 
Ílhavo, de onde seguirão, entre outras, 
três representações, em taanho real, 
que integram a exposição “Faina do 
Mar”; “camarote do bacalhoeiro”, “es- 
cala do bacalhau” eo “dori”. 
CASTELO DE PAIVA 
Terras do Paiva passa a 
semanário 

O jornal regional “Terras do Paiva”, 
que tinha periodicidade mensal, vai pas- 
sar a semanário, com conteúdo remode- 
lado. 

Além da periodicidade são anuncia- 
das transformações no número de pági- 
nas, que eram 6 e passam para 16 a 24, 
conforme a publicidade e nos temas, já 
que será dada maior atenção a Castelo 
de Paiva, em derrimento do Vale do 
Sousa. O jornalista Jaime Gabriel de Je- 
sus é o novo director, afirmando que a 
publicação será independente das forças 
políticas, económicas, sociais ou outras. 
  

WOOFY Fe paus 
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Águeda vai ter Festival da Canção 
no próximo dia 10 

Iniciam-se, no próximo sábado, as Fes- 
tas de S. Sebastião, em Águeda, conside- 
radas as verdadeiras festas da cidade e cujo 
impacto ultrapassa em muito as frontei- 
ras do concelho, projectando-se em toda 
a região. Prolongam-se até ao próximo dia 
1 (decorrem nos fins de semana de 3 e 
4e10e 11) e do respectivo programa faz 
parte um Festival da Canção promovido 
pela Rádio Soberania. Para este Festival 
inscreveu-se dezena e meia de participan- 

tes que, depois de uma primeira selec- 
ção, disputarão entre si, na noite de 10 
de Junho (Sábado) o prémio de 100 mil 
escudos, para além de outros prémios de 
valor inferior. 

A maior parte dos inscritos no Con- 
curso são de Águeda, mas vêm outros de 
Coimbra, Leiria, Aveiro e Viseu. Está tam- 

bém previsto que o Festival seja transmi- 
tido via rádio, através da frequência dos 
99.3 da Rádio Soberania e da respectiva 

apresentação encarregar-se-á a jovem 
Claudia Ribeiro. O programa das Festas 
incluía também um Festival infantil para 
o dia 4, cuja realização não está todavia 
ainda confirmada por não haver inscri- 
ções em número suficiente. Aliás, toda a 
programação está recheada de bons mo- 
tivos de atracção, desde uma Adelaide 
Ferrcira logo no dia 3, até aos Santamaria, 
a fechar no dia 11, passando por muito 
foldore e grupos da região. 

Arquitectos holandeses visitam obra de Siza Vieira 
Um grupo de 25 arqui- 

tectos holandeses vsitou, na 
passada terça-feira, o edifi- 
cio comercial da Revigrés, 
em Águeda, da autoria de 
Siza Vieira e considerada 
uma das suas obras mais re- 
puradas, 

A visita faz parte de um 
programa organizado pelo 
gabinete de arquitectura 

Architekten, com o qual Siza 
Vieira trabalhou em parce- 
ria na construção do bairro 
Doedijnstraat, em Haia. 

Os arquitectos holande- 
ses vão poder verificar que 
forma o arquitecto conse- 
guiu conjugar a sua traça ca- 
racterística com a funciona- 
lidade desejada pela empre- 

um dos ex-libris da Revigrés 
e corresponde à preocupação 
da empresa em aliar à 
modernidade e eficiência dos 

seus espaços à prestação de 
um serviço de qualidade. O 
edifício dispõe de um am- 
plo “showroom”, um audi- 
tório, uma sala de reuniões, 

um “open space” e zonas des- 
tinadas às direcções comer- 

buídos por dois pisos. 
O empreendimento en- 

contra-se inserido na publi- 
cação “Álvaro Siza, Obras y 
Projectos” e a maqueta este- 
ve já em exibição no Centro 
Galego de Arte Contempo- 
rânea, em Santiago de 
Compostela, e em vários pa- 
íses como a Suíça, San 
Marino, Dinamarca, Barce- 

  
  

Geurst & Schulze 
a. 

O edifício comercial é cial e de marketing, distri- lona, Brasil e Bulgária. 
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Cine-Clube de Avanca 
mostra filmes inéditos em Lisboa 

O Cine Clube de Avanca (CCA) vai 

exibir, entre hoje e o próximo domingo, 
na sala estúdio do teatro da Trindade, 
em Lisboa, os melhores filmes e vídeos 
que participaram nos “Encontros Inter- 
nacionais de Cinema, Televisão, Vídeo e 

Multimédia” que se realizam desde 
1997, em Avanca. 

Oriundas de França, Inglaterra, 
Espanha, Holanda, Itália, Dinamarca, 
Polónia, Noruega, Bélgica, Alemanha, 
Finlândia, Canadá, Argélia, Estados 
Unidos, Brasil e Portugal, serão exibidas 
27 obras, idas quais 17 foram premiadas 
nos Encontros de Avanca. Entre os fil- 
mes a exibir destaque para “SHSHSH- 
Televisão Dessintonizada”, realizado por 

Mário Jorge e que venceu o prémio “Ani- 
mação”, a primeira produção porrugue- 

sa a ser distinguida no festival 
avacanense. 

Além das sessões está prevista a reali- 
zação de um workshop denominado 
“Aprender a técnica do cinema de ani- 
mação”. O trabalho será orientado por 
Vitor Lopes, Carlos Silva e Costa Valen- 
te, os responsáveis pela produção de “João 
Mata Sete”, a primeira longa metragem 
porniguesa de desenhos animados que 
está a-ser produzida pelo (CA, com os 
apoios do programa MEDIA e do Insti- 
tuto de Cinema, Audiovisual e 

Multimédia (ICAM). 

O suorkshop, com duração de 15/ho- 
ras, abordará as diferentes etapas do tra- 
balho do animador através de exercícios 

com base nas personagens e nos ambi- 
entes de “João Mara Sete”. 

Paralelamente, ficará patente uma ex- 
posição de fotografias de Mariana Macedo 
intitulada “Uma frincha sob um museu”. 
Nela, o visitante poderá observar máqui- 
nas de filmar e outro tipo de equipamen- 
to pertencentes ao espólio do CA e que 
irão integrar o futuro Museu Técnico do 
Cinema, espaço que o presidente do Cine 
Clube, Costa Valente, pretende «torná- 
lo o mais vivo possível», 

O ECA produziu até ao momento 
46 filmes, na sua maioria produções de 
animação, tendo sido já distinguido com 
21 prémios em Portugal, Espanha, 
Holanda, Áustria, Inglaterra, Repúbli- 
ca Checa e Austrália. Tem sido ainda res- 
ponsável pela formação de alguns dos 
melhores animadores e realizadores da 
cinematografia nacional. 

  

região [Santa Maria da Feira] 
  

“Feira da Brincadeira” até ao próximo dia 6 

Expansão do Pré-Escolar termina em 

O sticesso que o programa de expan- 
são do Ensino Pré-Escolar atingiu em 
Santa Maria da Feira neste ano lectivo 
tem o seu corolário na “Feira da Brin- 
cadeira”, aberta a todas as crianças com 
idades que variam entre os 3 e os 6 anos. 
A dara escolhida para o evento não po- 
dia ser outra: o Dia Mundial da Crian- 

  

grande festa 
ça e a semana que a envolve. 

Mas, o que é a Feira Da Brincadei- 
ra? No interior de uma tenda gigante, 
as crianças vão ter livre acesso a uma 
série de “ateliers”: pinturas faciais, es- 
culturas de balões, pasta de papel, 
multimédia e de feitura de crachás. 
Também não vai faltar um jogo dedi- 

cado à União Europeia e um palco onde 
os pequenitos poderão mostrar os seus 
dores artísticos. Mas não é só: durante 

todo o dia, a Alameda do Tribunal es- 
tará animada com insufláveis, um mini- 
comboio turístico, uma baliza com os 
“craques da bola” e diversas sessões de 
aeróbica. 
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Comerciantes contra 

duplicação do IP5 
Duplicar o Itinerário Principal(IP) 5 

«é estar a duplicar um erro» defendem os 
comerciantes das cidades de Viseu, Guar- 
da, Aveiro e da cidade espanhola de 
Ciudad Rodrigo. 

Reunidos em Viseu, na passada segun- 
da-feira, numa segunda ronda de encon- 
tros - a primeira ocorreu na Guarda - os 
responsáveis pelas associações de comerci- 

antes da região decidiram enviar um do- 
cumento ao Governo para «explicar por 
que é que o IPS não deve ser duplicado». 

A duplicação do IP 5, que liga ao lon- 
go de 200 quilómetros o litoral pormiguês 
(Aveiro) à fronteira espanhola de Fuentes 
de Ofioro. já foi alvo da abertura de um 
concurso internacional e as obras deverão 
ter início nos próximos meses. 

No entanto, os comerciantes insistem 

em fizer regressar o processo ao ponto zero, 
de forma a que «ainda seja possível encon- 
trar outra solução» que, para este sector 
económico, «é uma auto-estrada que ligue 
Aveiro a Vilar Formoso, via Viseu e Guar- 
da. Uma auto-estrada é fundamental e a 
túnica forma de evitar o estrangulamento 
de uma região com fortes potencialidades 

que, neste momento, vive uma situação 
muito complicada por causa das 
condicionantes do traçado do IP5», defen- 
dem os representantes dos comerciantes 
das quarro cidades. 

Os dirigentes dos comerciantes de 
Ciudad Rodrigo, Guarda, Viseu e Aveiro 
entendem ainda que, «mesmo com a du- 
plicação do IP 5, quanto muito poder-se-á 
retardar por pouco tempo uma situação de 
atrofiamento desta região, onde a rapidez 
de mobilidade é fundamental a todos os 
níveis: comércio, turismo e empresarial». 

Os comerciantes preparam-se, tam- 

bém, para «exigir aos deputados eleitos 
pelos vários círculos que assumam as suas 
responsabilidades nesta situação». 

Bispos admitem objecção de consciência 
Os bispos portugueses admitem ape- 

lar para a objecção de consciência contra 
leis que se «afastam da tradição cultural 
portuguesa ou a agridam, gerem divisões 
econflitos». Esta é uma das afirmações mais 
fortes da Carta Pastoral da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP), divulgada 
com o titulo “A Igreja na Sociedade De- 
mocrárica”. 

No documento, aprovado em Fátima 
na Assembleia Plenária da GER os bispos 

s afirmam que a Igreja, através dos 
princípios da sua aeee ge 
derados no texto como convergentes com 

  

os “principais valores de uma sociedade de- 
mocrática”), enão pretende dominar a ac- 
tividade legislativa, mas mantém o direi- 
to, enquanto inserida na sociedade civil, 
de manifestar a sua discordância crítica e, 
nos casos mais graves, de apelar à objeação 
de consciência». Segundo o documento, 
isso «não significa desrespeito pela digni- 
dade do órgão legislarivon, mas antes a 
defesa da convieção de que «os valores de 
inspiração cristã só poderão exprimir-se nas 
Jeis na medida em que sejam assumidos 
pela comunidade e pelos intervenientes no 
processo social». 

  
  

Vem trabalhar 
connosco 

e Se tens facilidade e gosto pelos 
contactos 

º Se queres integrar uma equipa 
dinâmica e ambiciosa 

Trata-se de uma afirmação de princi 
pio inserida no contexto de uma longa re- 
flexão subordinada ao tema «a nobre mis- 
são de legislar», que conclui com o alerta 
dos bispos carólicos de que há na socieda- 
de portuguesa «matérias que são objecto 
de legislação, já aprovada ou em curso, que 
merecem uma atenção muito particular. 

A educação é segundo o documento, 
«outro capítulo da actividade legislativa que 
interessa particularmente à Igreja». E aqui 
os bispos. dizem-se preocupados com so 
facto de as Escolas Católicas, como aliás 
todo o ensino não estatal, continuar dis- 
criminado nas condições de financiamen- 
to»s (x bispos dizem que não pretendem 
“que «as instituições sejam financiadas, mas 
sim as famílias, para poderem ter uma real 
liberdade de escolha». Além disso, os bis- 
pos consideram que «ma sociedade plu- 
ral e democrática não pode ter um sistema 
monolítico de ensino, com uma única ori- 

entação c em que só as Escolas do Estado 
oferecem as normais e justas condições de 
acesso e de Frequência». 

A Concordata é outro dos pontos abor- 
dados na Nota Pastoral da CER Os bispos 
católicos referem que a realização do Con- 
cílio Varicano Il e a implantação do regi- 
me democrático em: Portugal são dois 
acontecimentos que provocaram profun- 
das alterações na Igreja e no País, pelo que, 
«sessenta anos depois, é natural a vanta- 

  

  

gem de uma actualização da Concordata». 
No documento “A Igreja na Socie- 

dade Democrática”, as referências à 

Concordata surgem integradas na refle- 
xão sobre a liberdade religiosa, conside- 

rada uma das «principais expressões da 
liberdade que o Estado democrático deve 
respeitar e promover», 

A udefesa e a promoção do parrimó- 
nio, a garantia de assistência espiritual aos 
cidadãos em estruturas estatais, O respeito 
pela presença da inspiração. religiosa nos 
projectos educativos, a participação na 
construção dos equipamentos necessários» 
são, segundo os bispos: católicos, forimas 
te intervenção necessárias do Estado. 
- O princípio não deverá ser o de «tra- 
tar da mesma maneira todas as confis- 

sões religiosas, mas antes de acordo com 
O interesse da sociedade e com as exi- 

gências da justiça». 
No final do documento agora divulga- 

do, os bispos dizem que a «selecção dos 
temas concretos abordados foi sugerida pelo 
momento presente da sociedade porrugue- 
Sa» e anunciam já outros temas que pre- 

tendem abordar em próximos documen- 
tos: sistema educativo, economia, mode- 

los de desenvolvimento, luta contra a po- 
breza e justiça social, problemática do tra- 
balho e do emprego, promoção e defesa 
do ambiente, globalização e correspon- 
sabilidade internacional. 

e Se queres trabalhar e ganhar dinheiro 

Então tira o casaco, arregaça as mangas 
e vem trabalhar connosco para o 

Departamento Comercial do 

CAMPEÃO 
das Províncias 

Telefona para o 234 384 981. Fala 
comigo, chamo-me Paula Nobre 
ou então para o 91 941 0899 

da Sónia Martins 

  

    
Segurança alimentar 

é uma prioridade 
Asegurança da cadeia dos alimentos, em breve com resposta na criação da Agência 

Portuguesa para a Segurança Alimentar, ocupa o «primeiro lugar das preocupa- 
ções» do governo, afirmou o Secretário de Estado para a Defesa do Consumidor. 

Para Acácio Barreiros, a estratégia deve passar por uma política de «verdadeira 
protecção do consumidor», para responder à «mutabilidade constante dos fenômenos 
com que se confronta, no evoluir dos tempos, a defesa do consumidor». 

Merecem também lugar de destaque nas preocupações do governo, na protec- 
ção dos consumidores, o comércio à distância, a democratização do crédito e as 
práticas agressivas de marketing e publicidade, referiu. 
  

  

TELEPIZZA 
“lá mé mamã. “lá ma mário. 

PIZZEIROS/DISTRIBUIDORES 
Part-Time - Motas da Empresa 

TELEPIZZA 
atgnedo 

SUB-GERENTES (3) 

mif 

«dos 16/25 anos, não é necessário ne À * 20/30 anos » Disponibilidade Total 
experiência anterior « Não é necessário experiência anterior 

Rua Josá Rabumis, 7 (ao leio de Caixa Geral o Depóslos) 
Tel. 234 381 800 (sr Jorge)         Rua José Rabumba, 7 (20 lado da Cavxa Gera! de Depósitos) 

Tel 234 384 BOO (cr Jorge) 
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“Nem sempre é fácil 
  

dos províncias 
de Junho da 2000 

Campeão 
a-feira, 

  

na sua maior parte por muilheres (cerca de 
99%). Dentínciai, geralmente, feias por 
vizinhas ou professores que sc apercebem 

  

  

ai co divene Portugal, apesar do 
a situação não ser tão dramática como em. cal Vl na ou como no Sra fembém há muitas 

crianças a pedir pelas er têr 

  

simples ejinho quando acordam os deitam, Contudo, dee dr ão 
Declaração Universal 

seus pais, mas, em Es 

subsistência (...)». 

O CAMPEÃO. nr PROVÍNCIAS 
procurou junto do Apoio à 
Criança os dados ne als 

telefônicas recebidas, no ano. 
ida enc lc pan O. Ca 

os fornecidos por este orpanis- 
mo vêm provar que ainda há muito para 
fazer to sentido da proteção dus menores 
e que ainda há muitas crianças a viverem 
sem à menor dignidade, que são violenta- 
das fla é peicologicamente. Sem dema- 
Roi, mas múúio objesaivantente, pesgun 

tamos: nestas condições, que futuro está 
reservado aos tão aclamados homens e 
mulheres de amanhã? 
eder dom 

nha verde 
dos pelas própria crianças 
na maior parte mulheres que se aperce 
benda da realidade vivido por algumas eri- 

procuram junto deste organismo 
mas respostas. O abjecivo dos telefo- 

nemas pode scr a simples denúncia bu a 
procura de viiebiação pra lidar coin al 

   
   

gumes sinuações, 

No ano passado, o Instituto de 
Apoio à Criança recebeu 3450 

E odiar 
cebeu 34 acordo com os 
dados cponibisdoa ponta 

jo à das chamadas tel- 
ads com ceia 

qas em risco. Ese tipo de apelo é realizado. 

  

vi 
as. Regra geral, este tipo de denúncia. 

nunca é feto pelos Familiares directos 
Mes à vilêncis fd  plológica não 

ã queia. À provar 
que existem muitas crianças que se sen- 
tem socinhas, estão as 293 chamadas ei 
tas com a simples justificação de ter al 
guém com quem conversar e as 51 
sas que justificam o seu telefonesa como 
forma de colma ão. É no período. 
cas frias escolares que ee tio de apelo é 
mais frequente. O fundo, negligência não 

de 

  

  

  

pode traduzir em perdas gravsimas para 

  

as crianças. E, naruralmente, nenhuma 
criança procura através de uma linha telo- 
fêmica alguém paira fls, a não ser que se 
sinta muito soeinhia 

Passo a passo, a sociedade começa 
perceber o seu papel no 

  

MAL 

À Em 
Luso 

Tok o Fax 234 425989 
Telem, 17506795. 

«ESTO! 
=ARTIDOS DEVIAG] 

flves 4  Demão, Lda 

  

as 

FOS DE AUTOMÓVEIS EMÓVEIS 

ue - ue Dia. 18 + ANADAS 
e AVEIRO. 

  

(ge 
do Vesttário 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 54/56 — 

PRONTO A VESTIR 
HOMENS, SENHORAS, 
JOVENS E CRIANÇAS 
TABACARIA - REVISTAS 

Telets. 034 426080/152 - AVEIRO 
  

  

b 
Telet, 234 791 095:   

ACADEMIA MÚSICA 
DE VAGOS 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES C/ REDUÇÃO 
DE 50% DE | JUNHO ATÉ 31 JUNHO 

Edifício Centro Comercial "Enrimar” (junto és bombas Shell) 
» Telem 956728565 

  

fotivilados Lúdene e Edecativas 

Fipe A 
ação ForcalVouga 
3800 Aveiro 

  

Portugal 
TellJFax 234 426640 

  

  

PAMuinspo: 
de Antônio (Picira 

Hang Loose 

  

Sport Style 

Hipercompra - ExParadi 
Tellloja) 234 794759 - 

Nike 
Koala 

THILL 
FASHY 

T 

- 3840 VAGOS 
Telíres,) 234 794602   Tg: 259.55 578 

EQUIPADA COM ESTI 
MÚSICA... valor posit   da formação 

  

  
ESCOLA DE MÚSICA serem Ensino ascrinças desde os nos 

de dade, basco 

ueremos participar no leu “des 

o em métodos 
pedagógicos sobre Educação Musical 

e Crntividode Musical na rionço 

ÚDIO MULTIMÉDIA 
humana 
pertar” é no teu “desenvolvimento 

  

  

o no yrgse ?   

Associação de Assistência de Eixo 
Centro Infantil de Eixo 

* JARDIM DE INFÂNCIA 
* CRECHE 

* ATL (Actividades Tempos Livres) 

Rua DX. Aliredo Coelho Magalhães » Telef. 234 93] 319 » EIXO « 3800 AVEIRO     

Campeão dos províncias 
Quinto-feiro,1 de Junho 

denúncia dos casos de maus tratos. 

Oem tras fscos da família jus- 
tificaram 266 telefonemas. Os conflitos 

| familiares c a negligência focam a razão 
| pela qual foram realizadas, respectivamen- 

te, 166 e 160 chamadas telefnicas. 
A pedofilia e o abuso sexual são ou- 

tros dois apelos feiros através de 138 c 81 
telefonemas. Dois temas extremamente 

dificeis de assumir e de denunciar, são 

  

aver q 
deende een identifica o 
nome de código, À Marra é uma dessas 
vozes é explicou ao CAMPEÃO DAS 

de 2000 

especial Dia Mundial da Criança 

ser criança 
PROVÍNCIAS que o abuso sôtual acon- 
tece mais frequentemente dentro da pró- 

ia alia, 0 que torna a denúncia mui 
do mail. À ereção dese cone é 
extremamente complicada. Felizmente, 
hoje em dia, a sociedade começa a perco- 
ber o quãa importante é denunciar estas 
situações ea ideia de que cada um de nós 
não se deve imiscuir tos problemas das 
outras famílias está a desaparecera. Na 
vesdade, todos nós temos um papel mui- 
to imporante na denúncia de casos de. 
maus tratos, abuso sexual, negligência, 
exe. «As nossas crianças são muito impor 
tantes e É essencial que se aposte na qua- 

lidade das 
No que diz respeito aos direitos das 

crianças no nossa pais, a Marca afirma que. 
«numa sociedade dempcrárica como se 

  

diz ser avisa os idicitos das 
cxianças ainda não são suf 
entemente conhecidos. Mas 

em geral está mais 
doido pára o que têm 

mente ao número de casos 

Dai que seja muito impor- 
tante quo Instituto de Apoio. 
à Criança volte à ter uma É 
ha gratuita. Não é para nós, 
nas sim para as crianças que 
játinham a consciência de que 
a linha estava ão ser serviço « 
dC 

Continua ne póg. 16 

  

ESSE ED ED ES veio ams po vigora vo eta da sm 

E grs envios na 

a ra 

  
    Torre Carramona * sala 304 

Escola de Música de Esgueira vai levar a efeito a Festa Anual, com Audição Final dos Alunos, no 

Conservatório de Aveiro, 17 de Junho, pelas 15:30, 

OFEREÇA MUSICA ÀS NOSSAS CRIANÇAS 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 

FORMAÇÃO MUSICAL * ACORDEON * FLAUTA DE BISEL * ÓRGÃO * BANDOLIM * CORO INFANTIL E JUVENIL 
'elefone 234 313 533 + ESGUEIRA 
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Quinta-feira, de Junho de 2000 

especial Dia Mundial da Criança 

Nem sempre é a 
a situação não ser tão as como em alguns países africanos ou como no 0 Brasi, pio há muitas 

ocarini 

ir pela pensos rápidos... Cri 
içõ o dos. de he 

simples beijinho, de di Contudo, 
Declaração Us A it 

seus pais, mas, « caso, 

subsistência (....)». 

na sia maior parre por mulheres (cerca de 
MO a q. Denincs going, fara po 

  

mas. Regra geral, este tipo de denúncia 
nunca é feito pelos Familiares directos 

uma Mas a violência fdc e picolóica não 

b hi que existem muiras crianças qj 
finci cem sozinhas, estão as 293 chamadas fei 

dl tas com a simuples justificação de ter al 
“gun com quem conversar é as 51 crian- 
as que justificam o se! telefonema como 
forma de colmarar a solidão. É no período. 
das férias escolares que ee tipo de apelo é 

Campeão dos províncias 
Quinto-fairo,1 

denúncia dos casos de maus tratos 

Os maus tras fisicos da família jus- 
Dn dig eliana Clicdisa 

| fitas ca mini fr acaso 
pela qual foram me 
É 106 é 16 dunas leais: 

A pedofilia e o abuso sexal são ou- 

  

telefonemas. Dois temas extremamente 
dificeis de assumir e de denunciar, são 
feitos, aa maios parte por adultos que se 
apercebem da situação vivida pelas crian- 
qas. A diminuir a dificuldade de abordar 
estes temas está a confidencialidade e o 
anonimato da linha. Pos isso, à voc que 
atende 0 telefone identifica-se com um 
nome de código. A Mara é uma dessas 
vozes é explicou ao CAMPEÃO DAS 

  

de Junho de 2000 

especial Dia Mundial da Criança 

ser criança 
PROVÍNCIAS que o abuso sexual acon- 
tece mais frequentemente dentro da pró- 
pria família, o que torna à denúncia mui- 
to mais dificil. A revelação destes casos é 
extremamente complicada. Felizmente, 
hoje em di, a sociadade começa a peroc- 
ber o quão imporrante é denunciar estas 

situações e a ideia de que cada um de nós 
não se deve imiscuir nos problemas das 
outras famílias está a cdesaparecera. Na 
verdade; todos nés emos um papel mui» 
to importante na denúncia de casos de 
maus tratos, abuso sexual, ni 
ec. «As nossas crianças são 
a É Rial q ve apo 
lidade das suas vidas 

No que diz respeito aos direitos das 
crianças no nossa pais, a Marra afirma que. 
«numa sociedade dempcrática como se 

    

diz sera ias os direitos das 
cxianças ainda não são sufici- 
entemente conhecidos. Mas 
a sociedade em gera está mais 
pan pad 

  

evoluir. Se compararmos o 
número de apelos de ano para 
ano, percebermos que les téim 
vindo à aumentar é não, ne 
cessatiamente, proporcional- 
mente ao número de casos 
ocorridos» 

DR pa a 
tante que o Instituto de 4; 
RE 
bia gratuita. «Não é para nós, 
nas sim para as érianças que 
tinham a consciência de que 

à linha estava ao seu serviço 
que não pagavam nada por ve- 
efênaro. 

Continua na pég. 16 
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Hundias da Glona 

  

Ana Pedro, 10 anos 
O CAMPRÃO DAS RRoiNciAs 

procurou junto do Instituto de Apoio à 
Coroados 
telefônicas recebidas, no ano passado, atra 
vés da então linha gratuita SOS. Crn- 
ga. Os dados fornecidos por este arganis- 
mo vêm provar que ainda há muito para 

fazer no sentido da protesção dus menores 
ee rn ic é 

gnidade, que são violenra- 
ee Rn Gm dee 
goi, mas mulo objacaivamenie, pg 

tamos: nestas condições, que futuro está 
reservado aos tão aclamados homens e 

na maior parte mulheres que se aperos 
bend da realidade vivida por algumas rt 
anças, procuram junco deste organismo: 
tra 

Ss nh Ei 
dB oro pa ide 

guimas situações 

No ana passado, o Instituto de 
Apoio à Criança recebeu 3450 

Ein 1999, à linha SO 
cebeu 3450 apelos. De 
dados dispomibiirads pelo Insúnro de 

    

sas cr o Este tipo de apelo é realizado 

  

de higicue. A falta de amor e de atenção 
por parte de pais ocupados, também se 
pode traduzir em perdas gravisiraas para 
as crianças. E, namuralmenre, nenhuma 
ceiança procura através de uma linha tele- 

ca alguém pa falas, a não ser que se    

  

Passo a passo, a sociedade começa 
a percober o seu papel no 

  

im: 
ALI 

Tok e Fax 254 420389 
Telem. 81 7506706. 

PRONTO A VESTIR 
HOMENS, SENHORAS, 

JOVENS E CRIANÇAS 
TABACARIA - REVISTAS 

“ESTOEOSDE AUTOMOVEIS MÓVEIS 

Alves & Demão, Lda 
GNR ae E pa Ur mg 

“Edicio Tanques” - ua Diria, 185 + ARADAS. 
aB10-002 AVEIRO 

  

(é 
do Vestido 

Av Dr. Lourenço Peixinho, 54/58 = Telels. 034 428D80/152 - AVEIRO 

  

    
  

ACADEMIA MÚSICA 
b DE VAGOS A 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES C/ REDUÇÃO 

DE 50% DE | JUNHO ATÉ 31 JUNHO. 

Rua de Angola, 33-COMN 
Urbanização ForcalVouga AA 

Brincadeiras é 3800 Aveiro 
Companhia, Portugal 

Tell/Fax 234 426640 
Telef, 234 791 903+Telem 0667286: otinilios Ládiae é Ehcatine 

Eco coro Gomerual errar junio bobas She) 
  

  

escola Ersinaascianças desdos3 anos 
penpaa Ra de idade, boseodo em métodos 

pedagógicos sobre Educação Muscol 
e Critividade Musico na Crionço    

Tu ESA SS/ 578 

EQUIPADA COM ESTÚDIO MULTIMÉDIA 
MÚSICA. . valor positivo da formação humana, 

Hang Loose Sport Style 
Hipercompra - ExParadi - 3840 VAGOS 

  

ESSES ES ES secs gm pesca frias rea dote 

AE ee e 

mr e era 
zoo 

  
    Telloia) 234 794752 - Tel(res.) 234 794602   ueremos participar no feu “despertar” e no teu “desenvolvimento 

  

  

Associação de Assistência de Eixo 

Centro Infantil de Eixo 
* CRECHE 

* JARDIM DE INFÂNCIA 
* ATL (Actividades Tempos Livres) 

free 

io merge     Rua DX. Alfredo Coelho Magalh 
  

s * Telef. 234 93] 319 » EIXO « 3800 AVEIRO. 
  

Escola de Música de Esgueira vai levar a efeito a Festa Anual, com Audição Final dos Alunos, no 

Conservatório de Aveiro, 17 de Junho, pelas 15:30. 

OFEREÇA MÚSICA AS NOSSAS CRIANÇAS 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 

FORMAÇÃO MUSICAL * ACORDEON * FLAUTA DE BISEL * ÓRGÃO * BANDOLIM * GORO INFANTIL E JUVENIL 

[ Torre Carramona + sala 304 « Telefone 234 313 533 » ESGUEIRA 

  

     

  

 



Quinta-feira,1 de 

Campeão das 
Junho de 

províncias 
2000 

  

e 

  

- Solar XXI, - Ami - 3806 
Largo 5 Bicas, nº 46 - Aveiro 
T3, c/ vistas para a Ria, sela c/ 40 m2, 2 wc 
E ea de garagem. 

Preço- 24, 
Telt- 234 “00420 - Ami - 3806 

- Solar XXI, - Ami - 3806 
Largo 5 Bicas, n.º 46 - Aveiro 
Moradia Tá. 
Condomínio no O! garagem fechada, 
jardim, cave 
Preço. 35. 00 é e 
Teil- 234 400420/8 

  

- Solar XXI, - Ami - 3806 
Largo 5 Bicas, n.º 46 - Avei 
Aveiro cento T3 - Més co cozinha, tampo. 

Ei di Eua tv. cabo. 

  

Tate aa À AOO4GOa 

- Solar XXI, - Ami- 3806 
Largo 5 Bicas, n.º 46 - Aveiro 

Bairro do Liceu 
E corpo od 6 forests 
lareira, 3 varandas, pav. Lar 
Mov. Coz. Em castanho, 2 wc. imo preço 
Telt- 234 40042078 

- Solar XXI, - Ami - 3806 
Largo 5 Bicas, n.º 46 - Aveiro 
Ti - 13.500 cis c/ arrumo e lugar de garagem. 
Ti - Centro , com garagem fechada, 17.500 cts 
Fase de acabamentos, perto da universidade. 
Telt- 234 400420/8 

  

APT. 1C/GARAGEMDUPLA EM CONSTRUÇÃO, 
BEM LOCALIZADO. 
PREÇO: 16.000CTS. 
TEL. 234429082/234426328 

REFE 3494 

MORADIA USADA, TIPO T6, REMODELADA, EM 
SARRAZOLA. 
REF:2.481 
TEL. 234429082/234426328. 

MORADIA USADA, EM MUITO BOM ESTADO, 
BEM LOCALIZADA. 
PREÇO: 31.000CTS. 
TE. 234429082/234426328 

REF:2.489 

ALUGUER D APT. TIPO T3, 57 MOBILIA, 
REMODELADO, CENTRO DACIDADE. 
REF7.167 
TEL. 234429082/234426328 

ALUGUER DE MORADIA EM BOM ESTADO;TIPO 
T3, NAS ALAGOAS. 
PREÇOBOCTS. 
TEL. 234429082/2344268326. 

REF=7.168 

  

MORADIA BIFAMILIAR COM GARAGEM E QUIN- 
TAL, TIPOT3, EM FASE DE ACABAMENTOS, A 5 
KM DA CIDADE. REF 2.495 
TEL 234420082/234426328 

TRESPASSE DE PADARIA, PERTO DA UNIVER- 
SIDADE, BOA FACTURAÇÃO MENSAL. 
PREÇO: 45.000CTS REF:5.161 
TEL. 234429082/234426328   

APT. T2C/SOTÃO E MARQUISE, EM BOM ES- 
TADO, EM ARADAS. 
PREÇO: 15.000CTS. 
TEL. 234429082/23442632] 

REF 3.510 

ALUGUER DE ESCRITÓRIO, NA PRAÇA DO PEI 
XE, ÁREA DE 80M2. 
PREÇO: BOCTS REF:7.166 
TE. 234429082/234426328 

DA? 
PREÇO: 22.0001 CTS 
TEL. 234429082/234426328 

TRESPASSE DE PADARIA, EM ÁGUEDA, REN- 
10CTS. 

REF:5,159 

  

Solar XXI 
LARGO DAS 5 BICAS , n.º 46 É 

AVEIRO 

Estudio 
[E Ea 
ima pri 
LEE) 

Rio 

ECT 
La 

Ls CUL] 

EURO 
Ra 
EO 
[TE 
CEO 
CLICA 

a ER) 
panties 

E 
E oa 

Ee 

TATO ORADIA 
O 

pt EreRe 
Fogão de Sala H PET 
CE A ET] 

ep 

MORADIA LU 
EUA 
LS 
ES 

churrasqueira 
RUE 

LU O 
ot] 

E 
E nd 

E 
SAR 

De Segunda a Sexta das 9.30 ás 20 horas) 
Sábado das 9.30 ás 17 horas 

Tel. 234 400 420 /8 

  

  

  
Lic, 529 AML 

Se 

Rua dr. Mário Sacramento, 21 - 3810 Aveiro 

    
Sociodade de Mediação imobiliária, Lda 

tel, 234429082 / 234426328.   
Marcamos Posição no Mercado Imobiliário   

Pe TE no po certo disso 

preço: 2850068. rgf 3455 

Terreno para construção de 6 
moradias, junto à cidade 

Moradia T4 + 1 de luxo, ci 
'garagem e anexos, PatelalVilar. 

ref: 
  

|Apt. Ti nova, c/ lugar garagem e 
arrumos, na Vagueira. 

preço: 14.500 cis. ref 3.469 

2 lotes para moradias em 
Oiveiinha, óptima localização. 

Moradia Tá o/ garagem, 600m2 
RP ron doado 

  
T2 novo, cl lugar de garagem, 

junto às escolas de Esgueira. | “a00ms ca 
87 

2 tai para moradias: ároado Moradia isolada, fase de 
E Pioado” | acabamentos, Gafanha da 

  

  

preço: 21.500 cts. ie OEA Nazaré. 
' ref 2491 

T3 duplex, c/ dupla, |2 lotes - contr. altura, proj. aprov. | Moradias T4+1, isolada, boas 

[emana emsquora, "|. para Sé iioõos, Áviro áreas, em construção. 
preço: 28000 is” asa rem ds; ref 2.483 
  
Apt TA em construção, c lugar 

estaci 
river 

preço: 18.500 cts ref 3.497 

[Terreno para moradias c/ 30m de | 2 moradias T4, geminadas, fase 
ionamento, junto. frente, na Gafanha da Nazaré. rmardo. 

ref 1.531 
o construção, 

  
[Apl:T3+1, usado, em bom estado, 

junto à cidade. 
preço: 22.000 cts. ret 3.489 |O 

Terreno na zona industrial de. 
Aveiro, com área de 14.000 m2. 

Octs ref 1.533 

Loja para venda, +/- 50m2, muito 
bem situada. 
ref 6.088 

  
[Vários apertamentos cl garagem, 
fase de constru 

Moradia T3 + 1 geminada em 
construção em Aradas. Loja para venda + sotão habitável 

fo 12) área toldo 190 pr2, na 
á de Near, 

  
Apt, T3, cf garagem e arrumos, 
em muito bom estado, 3 frentes,     Quinta / moradia, remodelada, 

óptima localização. 
ref 2.476 

Trespassos 
Óptimos negócios 

Padarias, Restaurantes, Cafés.     

PRECO EMA 
LIDER MUNDIAL EM SERVIÇOS IMO BILIÁRIOS 

TRETA: 
POLO To NIRO] 

Sa) 
Ta 

MORADIA ISOLADA ES - C/ PÁTIO INTERIOR: 
GARAGEM - ZONA DAS PRAIAS, 
INF Paulo Barros - Ang 197/00! 

T3- ciemiansaea ú Fio MORADIA Ti 
Raro Dê ÍLHAVO - EXCELENTE OPORTI 

24.000 CTS - INE Paulo Barros q 196/00 

RTOS SALA, CORINHA CI BOA ÁREA, 
cuRhGEM pa cs ARREDORES DE AVEIRO 

Mori: vio Ang.179/00        
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dês mt 
Pebinho, 177-A + 3800 AVEIRO 

TEL 2BA ARO S2GIASSIABI - Fax 294 420 088 
T3 - ALAGOAS DE ESGUEIRA - BOAS 

CERÂMICA-23.000CTS (16462) 

  

Tia MONTES DE AZURVA-2 ANOS DE 

TIJOLEIRA (16483) 
CONSTRI 
MADEIRA: 

Toa nold pimento EM 
TLIOLEIRA E PARGUET- LAR 
ARRUMOS- 21.000CTS.( sera 

73- ESGUEIRA - NOVO- LUGAR DE 
IRA- BOAS ÁREAS- A 

PARTIR DE 20.500CTS (16666) 

  

MORADIAS TS. EIXO USADA 
RENO PARA LOGRADOURO 

FRENTE CO IM. PAVIMENTO EM 
THOLEIRA- 26.000CTS (16484) 

MORADIA T3 - ARREDORES DE AVEIRO 
+ EM ÍNICIO DE E CONSTRUÇÃO - 

Zrogocra (165 (uosas) 

  

POR MOTIVOS DE OBRAS ENCONTAMO- 
NOS, PROVISORIEMENTE, NO EDF. 
ARNELAS - RUA ENG” VON HA HAFF Nº 36 E 
-3º ANDAR . TELF: 9357   

  

Aus 
ria da ficar da Nataro, Uimobla -70cts. da vaia “aimei.70cm   

iu 
  

E ea a NOVO, 

OS - VENDE-SE NAS. 
ROCAS.    

   

   

      

O JANELANA CAVE 

  

  

      
  

  

HABIGAL ESGUEIRA T1 EM INICIO DE CONS- 
TRUÇÃO, COM AQUECIMENTO CENTRAL. 
ROUPEIROS, LUGAR D . REF G/00 

TEL. 234429400 

BARRAT1 FASE DE ACABAMENTOS COM BA- 
NHO COMPLETO, ROUPEIROS, LAREIRA, LU- 
GAR DE GARAGEM. 20.500CTS REFS 147/00 
TEL. 234429400 

OJIÃ TZ FASE DE ACCBAMENTOS, COM 110M2, 
LAREIRA, ROUPEIROS, DESPENSA, GARAGEM 
FECHADA. 14.500CTS. 
TEL. 234429400 
  

FORCA ESCRITÓRIOS PARA ARRENDAR COM 
ÁREA A PARTIR DE 75M2. REF: 582/99 
TEL. 234429400 

FORCACENTRO LOJA BEM LOCALIZADA COM 
BO M2. VISITE! REF" 585/99 
TEL. 234429400 

AUR CHPITÃO SOUSA PIZAARO, Nº 16 A/C BUM OS DER - exi 
34429400 2344 BBT7O FI 2343403) 

E via, moco 6 
A. VELHA TALE. 23525195 fr Es4so5 IDA 

COUTADA MORADIA T3 USADA COMO NOVA, 
us ÁREAS, COM SUITE, VARANDA, 

, ÁRRUMOS. REF 
te 234429400 

LOTESDE TERRENO A 10MIN. DE AVEIRO PARA 
MORADIAS ISOLADAS. REF? 85/99 
TEL. 234429400 

  

  

  

      

T3 EM FASE DE ACABAMENTOS NA 
FORCA COM 2 WE BOA EXPOSIÇÃO.    
      

  

  

  

     

TO+1 PRONTO A HABITAR EM AZURVA 
“COM BOAS ÁREAS. 1 WC Ed 

H Rs RAN Ra 

  

  
  TABOEIRA TERRENO PARA ÃO DE 

MORADIA COM 17 M DE FRENTE E 825M2. 
TEL. 234429400 

FORCA T3 RH. COM 148 M2 COM SUITE, DOIS 
BANHOS COMPLETOS, ROUPEIROS, LAREIRA, 

  

  

3 NO CENT MOBILDADO, 
. e APDDOTS.    

no TODO REMODELADO NO BAIRRO DO 

LICEU, 3 WO COMPLETOS, 
VARANDAS, SOLÁRIO, LAVANDARIA, 

DESPENSA......28,000CTS. 
  

    
  
  VARANDA, MARQUISE, LUGAR DI 

REF2 231/00 TEL. 234429400 T2EM CONSTRUÇÃO COM VARANDAS ALUGA-SE APARTAMENTOS NA BARRA, 
PARA OS MESES DE VERÃO. poRR 

  OIÂ MORADIA T3 EM FASE DE ACABAMENTOS 
COM LOGRADOURO. SUITE ROUPEIROS, GA- 

e OM e EPÁTIO       CHURRASQUEIRA, ÓPTIMAS VISTAS.   
  RAGEM, SÓ 21.000CTS. 

TEL. 234429400       
  

  
Leça on 

Mediação Imobiliária 

e 
S. Bernardo 

Terreno para 3 moradias 
Por Selo do Medlção iii Lt Boa localização 

Bairro do Liceu 
Aluga-se T3 90 cts 

ref 356/00 

      

    

  

    

   

  

     ref 378/00 

  

  
  

  

Aveiro (Avenida) 
T2, 105 m2, 4 varandas, suite 

m a-des 
ref 107/00 

    
ueira fSentro) | 

T1 em bom estado, 2 roupeiros 
Veg e 

ei 48/00 * 

fihavo 
m2, suite, lareira, 

  
   

minto do Picado 
dia T4 isolada, 700 m2 

a] Quintal, 3 banhos, pan 
anexos. 32.000 cts 

ref 450/00 

           
    ( AUAMOS A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO!!! ]   
  

Aveiro 

Terreno c/ proj 
Aprovado 

Consulte-nos. 
bom Investimento 
Rets 94/00 ESG Reto 93/00 ESG 

[els ne io) 

1efteraço, v. duplos, 

Rets 97/00 ESG 

Pts (çel 

Tecllugar de 

drea di 115 m2, 
2 banhos 

Teneno 
CI projecto aprovado 

cozinha mobllada para moradia 
Refº 839 82/00 M 

fito To dio = Bic iije] 

T2c/ garagem 
fechada, área 

1356 6/1 ano, 
v duplos, área úl 

140m2, 
venha visitáo 

Preço: 19.000 cis 
Refº 98/00 ESG. 

T2 Em construção, 
ci garagem fechada, 

pré Inst, aquec. 
2 trentes 

Preço: 18.700 cis 
Refº 19/0058 

EUR AO) 

Moradia geminada 

útil 18 m2. 
varandas 

pensar nas suas férias, loreira, des; 
Preço: 17.700 cts 

Refe 68) 

Aveiro 

T2 DPLX Inicio const, 
área útil 104 m2, 

os electo,, 

Mobilado 
Saia comum, 
fica também. 

gdes. 

Refe 53/00 M 

Ete seio 

T3 dphx, área cob 
133 m2, 3 banhos 
lareira, v. Duplos 

Z frentes, roupeiro 
1 banho completo 
Preço: 13. Preço 24.150 cis 

ref 39/00 M 

234 380 180 

500 cts  
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Wws especial Dia Mundial da Criança 
  

  

Ana Patrícia, 11 anos 

Onde e como os mais pequenitos 
podem celebrar o dia a eles 
especialmente dedicado? 

Desde a passada segunda-feira que a Câmara Municipal de Aveiro está a promover um 
conjunto de iniciativas destinadas a comemorar o Dia Mundial da Criança. Hoje, e até ao 
próximo sábado, as crianças que frequentam o 1º Cico do Ensino Básico do concelho vão 
poder participar em provas de atletismo que terão lugar no Largo do Rossio. Os mais 
pequeninos, com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos vão poder participar, 
durante o dia de hoje, em ateliers de pintura, música, teatro e fantoches. 

Logo, pelas 15 horas, realiza-se a cerimónia de entrega da prémios do Concurso esco- 
lar “Perdidos e Achados” e a inauguração da respectiva exposição, Meia hora mais tarde, 
serão entregues os fundos recolhidos na Campanha “Vamos Fazer Sorrir Moçambique”. 

“Também o Forum Aveiro não se alheou de comemorar o Dia Mundial da Criança. 
Para os mais pequeninos o complexo comercial tem preparadas várias acções. Entre elas, 
estão a possibilidade de realizar experiências científicas, tais como bolhas, fumos, gelados, 
magia, magnética e movimentos do ar, apresentadas pela Mad Science. A animação de 

Rua é outra das propostas do Forum Aveiro. Os palhaços e o teatro de rua estão a cargo da 
e Profissional de Aveiro. 

passarem, hoje, pelo Forum: vão poder, ainda, aprender a fazer uma crianças que 
ta E papel, no Atelier de Papel Reciclado. 

saúda todas as Crianças 

e 

aka atiuska 

Centro Comercial Carramona, Loja 104 

BOUTIQUE INFANTIL 

Telef. 234 311 806 « ESGUEIRA « 3800 AVEIRO 

  

Neste dia especial 

  

  

   MÓVEIS BARROSO 
INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA. 

Exposição e Venda: Fábrica: 
Av. 25 de Abril Alto da Vila - Duas Igrejas 

Edifício Palácio, cave C 4580 PAREDES 

3860 ESTARREJA Telf/Fax 255 872455 

Telf. 234 849877 Telemóvel 96 3014984 

Fabricamos todo o tipo de mobiliário 
Cozinhas por medida e estofos 

MÓVEIS BARROSO - Sínbolo de cononto e qualidade     

Os brinquedos 
de outros tempos 

= Hoje, comemora-se o “Dia Mundial da Criança”. A maior 
característica que distingue uma criança de um adulto é o facto 
de esta, pelo desejo e instinto de explorar, fazer de tudo um 
brinquedo. Até porque, brincar é a principal tarefa dos mais 

pequenos. E, verdade seja dita, havendo dinheiro, brinquedos não 
faltam. Desde os computadores, passando pelos carros e bolas, até 
aos bonecos de personagens de televisão, etc. Mas, como e com o 

quê se brincava há muitos anos atrás? 

A maior parte dos senhores com quem falámos disseram-nos que ajogávamos futebol, 
descalços, com uma bola de trapos». 

Mas nestas coisas de brincar a imaginação conta muito. Por isso, outros contaram-nos 
que «jogávamos à bilharda, uma espécie de “basebol”, em que utilizávamos duas varas: 
uma grande e outra mais pequena. Atirava-se o pau pequeno à batia-se com a vara gran- 
des. Mais comuns e conhecidos eram os jogos da mona, do pião e da malha, que segundo 

nos disseram «até há pouco tempo ainda era praticado por muitas crianças». 
O jogo do botão era feito, como o nome indica, com botões e distrafa os meninos de 

outros tempos. «Pressionava-se um botão com outro, no chão, contra uma parede. Se o 
botão ficasse, pelo menos, a um palmo do outro, no chão, ganhava-se. 

“Esconder calote”, parecido com a “apanhada” era outra das brincadeiras preferidas. 
«Um elemento ficava de guarda a um pau e o resto do grupo fugia, a esconder-se. Depois, 
um dos que tinha fugido, tentava agarrar o pau e o guardião tinha de apanhar o colega, 
que só podia correr de costas, e carregá-lo às cavalitas para o sítio onde o pau estava 
colocado, pondo-o fora de jogo». 

O jogo da bandeira e do cavalo eram outros dos divertimentos. «No jogo do cavalo, 
um elemento punha-se às costas de ourro e faziam-se corridas». 

Formas de brincar simples, mas que fiziam as delícias dos petizes. 

Para a realização deste trabolho, contámos com os preciosos participações e memérias 
do passado de Luís Gamelas da &2 anos, Feliciano Duarte de 63 anos, José Machado de 

73 onos, José António Ferreira de 78 onos e de João Moreira de Bá anos 

  

Texteis Lar - Lingerie 

GRANDE SORTIDO DE: 

Jogos de cama e de banho 

Lavores 

Lingerie de senhora e homem 

Edredons 

Colchas 

As crianças são o melhor do mundo 

Telef. 234 422 421 

Praça do Marquês de Pombal, 1 3810 Aveiro     
  

   



Campeão dos províncias 
Quinta-feira,1 de Junho de 

informação jurídica 
  

    
Histórias curiosas... 

dos produtos e 
serviços essenciais 

regime jurídico de cada um dos domínios. 
A que passaremos doravante a natrar 

ps com os Serviços Muni- 
cipalizados de Água e Saneamento do Por- 
to (SMASP). 

Um advogado compra uma fracção au- 
tónoma de um prédio em propriedade ho- 
rizontal. 

E, como pretende mudar-se, requer a 
ligação da água à rede de distribuição pre- 
dial. 

Os SMASP negam-lhe a pretensão e 
não aceitam celebrar o contrato, a menos 
que o consumidor assuma as dívidas dos 
predecessores. O advogado invoca os prin- 
cípios de direito, argumenta o melhor que 
pode, mas os serviços fazem “ouvidos de 
mercador"...E os prejuízos começam a de- 
senhar-se. Bate-se à porta da Câmara. Em 
vão. Que os SMASP é que decidiram. 

Ante a resistência relevada, outra solu- 
ção lhe não resta que o recurso aos tribunais 
judiciais. Os serviços invocam a sua legiti- 
midade processual. E a impropriedade da 
ordem de jurisdição (judicial), já que em 
seu entender (e mal!) só os tribunais admi- 

2000 

nistrativos eram os adequados para o efeito. 
O advogado lança mão de uma provi- 

dência cantelar pela urgência de que 0 caso 
se-revestia. 

O tribunal judicial decrerou de imedi- 
ato (e bem) a ligação da água. Como seria 
de elementar justiça. 

Os SMASP tiveram de obedecer à or- 

dem, Celebraram o contrato. E a-acção, à 
acção principal, que se seguiria à providên- 
cia cautelar, tornou-se dispensável. 

Mas o que é curioso é que se tivesse de 
chegar a tanto, E o mais curioso é que os 
SMASP invoquem estranhos princípios (3) 

de direito e usem o argumento da “faca e 
do queijo na mão” gar impor o “ei direi 

to” que não é o “direito de todos”... 
E é através de todos estes atropelos, sus- 

têntados não se sabe bem por quem, que se 
denegam direitos e se mostra de forma so- 
branceirao “poder” de empresas majescáti 
que, por deterem um monopólio de facto e 
de direito também, sabem que todos se 
agacham perante as suas exigências e impo- 
sições, 

Direito dos monopólios e ditadura são 
coisas que se equivalem. Em democracia a 
cultura deveria ser outra....se bem que o 
direito não possa, se o for, ser a expressão de 
domínio de um poder sem rosto que se abate 
sobre os consumidores. 

Ou muito nos enganamos ou há, em 
verdade, coisas que ou não são direito ou 
não há “por af” , de par com a ignorância 
mais atrevida, arbítrio, prepotênci: 
quidades qb., de que a ditadura, na sua 
armadura jurídica, decerto se enver- 

gonharia, ..sem que com isso demos o be- 
neplácito ao seu ordenamento... 

No tocante à água as conclusões da “1a 
Conferência Nacional” que houve lugar no 
Porto a 7 e 8 de Abril de 2000, são elo- 

quentes: 
“ Que se admite uma CARTA DE 

PROTECÇÃO DO CONSUMIDOR 
DE PRODUTOS E SERVIÇOS ES- 

e ini- 

  

SENCIAIS, 
- Que na CARTA DE PROTECÇÃO 

se insira um capítulo atinente a disposições 
comuns e tantos mais quantos os contratos 
típicos cuja precisão se impõe, a saber: 

água, gás, energia eléctrica, saúde, ensi- 
no, transportes públicos, telecomunicações, 
auto-estradas, serviços postais... 

- Que se ponha termo à tendência para 
a proliferação legislativa numa floresta em 
que mal se entrevê a árvore. 

- Que a informação no domínio 
contratual seja assumida como elemento 
essencial sem a qual falecerão as bases cir- 
cunstanciais para um consentimento per- 

feito, livre, esclarecido e ponderado. 
- Que das convenções de preços dos pro- 

dutos e serviços essenciais participem os 
consumidores, através das suas associações, 
seja na água, na energia eléctrica, no gás; 
nos transportes públicos e bem assim nos 
mais produtos e serviços essenciais, como é 
de lei. 

- Que no domínio do contrato de for- 
necimento de os montantes eventual- 
mente devidos pelos resíduos sólidos e pelo 
saneamento e senão afiram as taxas pelos 
consumos de água por inadequados e 
inapropriados, 

- Que os preços se pautem pelo rigor e 
na sua apresentação, sejam globais, inchu- 
indo todos os impostos, taxas e encargos 
para que se não aparente diferente realida- 
de, cumprindo-se a Lei dos Preços de 18 de 
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Abril de 1990. 
- Que neste particular ainda se acautele 

a interpretação a conferir ao nºl do artigo 
10 da Lei nº 23/96, de 26 de Julho, por 
forma a que se considere a prescrição como 
categórica ou liberatória (que não presuntiva) 
e bem assim como uma efectiva prescrição 
de dívidas e não como mero ónos de apre- 

sentação da facheração em seis meses após a 
prestação do serviço, como o pretendem cer- 

tos tribunais por interpretação errónea dos 
preceitos do DL — A/97, de 30 de Dezem- 
bro. 

- Que a prescrição e a caducidade se in- 
terpretem de modo unívoco, não havendo 
uma prescrição para a dgua, outra para a 

energia eléctrica, outra ainda para o gás...ou 
para o serviço de telecomunicações, como 
ora parece acontecer em consequência das 
ínvias interpretações a que vêm chegando 
ostribunais, ” 

Preza a Deus que nestas terras que ou- 
trora foram de Santa Maria o direito se ins- 

rale e cessem os atropelos que dimanam os 
poderes públicos ou das empresas que ain- 

da se acham afectas ao Estado ou aos muni- 
cípios. 

Se os fautores destes desmandos forem 
juristas, justificar-se-á que haja mais Facul- 
dades de Direito e mais juristas em forma- 
ção a ver se se apura a sua qualidade... 

E não o inverso! 

Mário Frota 

Jurista 

  

Pedro Sindrexo Tabunda - 
  

        

A Pimentel Lcurenço de Associados 
Ana Margarida Cabral - Maribel Amaral 

Sociedade de Advogados 

Praça Marquês de Pombal, 4 - 1º- sala 12 

Tel./Fax 234385846 

3810-133 AVEIRO     

classificados 
  

  

Diceleciano Palma 

Seisdedos achado 
ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 

Tel. 234381068 - Fax 234422184 
3810-118 Aveiro 

CARINA ALMEIDA | CONTABILIDADE 
RUI ARAUJO | E SEGUROS 

Vanho conhcor or nosso anos 

  

  

    

Automóveis Antigos poro Casamentos 

RA E PS = 00] MO = ELST! 

TRESPASSA-SE 

Residencial em Aveiro. Trato o próprio REPARAM-SE 
RESTAURAM-SE 

966 460030 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
ALUGAM-SE Bolso, Sola, etc. 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 

ALAVÁRIO - R. Engº Oudinot, 27 - 3800 Aveiro 
Telefone: 234426780 

    

BOA OPORTUNIDADE 
DE NEGÓCIO 

DRT 

  

UIT NR 

[do GS epa Ao 7 

COM EXPERIÊNCIA PARA 
CER 

OURO aaa 

  

  
  

PRANSOR 
Restaurantes de Portugal, S.A. 

Pora: ADMISSÃO 
m/f ; 

EMPREGADAS DE BALCÃO 

EMPREGADAS DE LIMPEZA 
Área do Serviço de Antuô 

AI- Km255 - Ap72 - 3860-909 Estorreja 
Tel: 234 541546     

PRECISA-SE 
ESTUCADORES 

Erg ipa 
PARA ILHA DA MADE 

CONTACTO: 962802181 ci 

  

     
      
    

PRECISA-SE 
ORDENADO E REGALUS 

  

Contador: 
Tele 234746437 Telm. 96 677 7050 

  

bis 
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    Tel 234343624 Tlm. 917 218.608 - Rua do Mare, 5 -S. Berardo     

TELEM: 966606154 LUA RE ERA 

TRESPASSA-SE nzeses-6 supondo) 
LOJA C/ 25m2 

CENTRO DE AVEIRO Cacos E COISAS 
aê sousa 9 sopusmA “sojumuogndy 

96 905 6380 / 734 426 834. JS-3JQN3IA 
ai COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 

AUTO SEABRA Dog Op BBMIO + DOU ORÇAMENTOS 
ouobiegy + 

Reparações de automóveis, Pintura, Chapa e Mecânica saopeso o oponfy uz Contactar: 23455: OvôNILy 2474 / 93 9238284     Sever do Vouga 

  
RODTEC 

Montagens Sia e águas, Lda. 
TE DE IMEDIATO: 

ELECTRA CANALIZADORES / ANDANTES 

Telelone: 234 625 64]       
PTS 

* FORNEIRO E ENCARREGADO DE FUNDIÇÃO 
ER 

ERR RR 

  

ERA 
  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE NA ESTRADA 109 

com Solão de Banquetes é óptimo clientela 

TELEMÓVEL 96267 7685     
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O Dio Da igreja Diocesano neste ano 
2000 — Ano Jubilar - marca um momento 
importante da caminhada que a Diocese 
está fazendo ao celebrar o grande Jubi- 
leu, em comunhão com toda a Igreja e de 
harmonia com o projecto de renovação a 
que se comprometeu ao celebrar o Sinodo 
Diocesano. 

Completam-se agora cinco anos após 
a realização deste Sínodo, que ficará no 
história da Diocese como o Sínodo da 

Renovação. Podemos integrar a avaliação 
serena destes anos no clima jubilar que 
estomos vivendo, no processo de conver- 
são pessoal e das estruturas pastorais, bem 
como de fidelidade a Jesus Cristo e à sua 
missão, umo vez que todo o empenho da 
Igreja Diocesana e dos seus membros se 

Em Ano Jubilar 
cinco anos depois do Sínodo Diocesano 

deve ler na referência explícito a esta fide- 

lidode. Nunca haverá na Igreja renova: 
ção operada pelo Espirito que a conduz, 
se não se realizar em sintonia com o único 
Mestre, Jesus Cristo, a quem ela serve, é 
com a sua Missão de serviço e de dedica- 

qão às pessoas e à sociedade, segundo o 
projecto salvador de Deus. 

João Paulo Il-na sua primeira encíclica 
“O Redentor do homem” (n. 7) disse a todo 

a Igreja que «a única orientação do espíri- 
to, o única direcção da inteligência, do 
vontade e do coração para nós é esta: no 

direcção de Cristo, Redentor dó homem; lo. 

no direcção de Cristo, Redentor do Mun- 
do». E acrescentou mais adiante (n. 10), 

que «o tarefa fundamental do lgrejo de 
todos os tempos e, de modo particular, 

rio de Cristo.» 

do nosso, é a de dirigir o olhardo homem 
e de endereçar a consciência e experiên- 
cia de toda a humanidade para o misté- 

Nesta tónica e a esto luz celebramos o 

Dia da Igreja Diocesana. Foi este também 
o programa do Sínodo e não pode ser 
senão este o projecto diário que orienta a 
vida e a acção Diocese, dos seus respon- 
sáveis e dos suas estruturas pastorais. 

Dio do Igreja Diocesana, um dia de 
convivência e de reflexão, de unidade e 
de compromisso, de revisão e de estimu- 

Reunir-se-ão durante a manh os con- 

selhos pastorais e económicos &, noutro 

lugar, as equipas arciprestais de pastoral 
e de sector. Em clima sinodal, será este um 

momento de 
aprofundamento. Setorde, teremos a gran- 
de assembleia diocesana que celebra fes- 

partilho e de 

fivomente o Jubileu, para a qual todos es- 
tão convocados. 

A celebração deste ano, na cidade e 

na lgrejo Mãe do Diocese, com o bispo, 
presbíteros, diáconos, religiosos e leigos 
consagrados, cristãos das paróquias, mo- 
vimentos, secretariados e serviços, pode: 

contribuir para uma maior adesão pesso- 
al a Jesus Cristo e pora reforçar a comu- 

nhão eclesial e o propósito de renovação 
da lgreja Diocesano. Depende de todos 
nós'e bom resultado espiritual e pastoral 

do Dia da Igreja Diocesana 

ii Were 
da de beu 

  

opinião 
  

Esqueceram-se da GEP 
Marta Ramos* 

Comu- 

nidade 
E de Paí- 

a E ses de 
Língua Portuguesa ( CPLP) foi 

criada em 1994 e dela fazem 

parte: Angola, Brasil, Cabo Ver- 

de, Guiné- Bissau, Moçambique, 
Portugal e S. Tomé e Príncipe. É 
uma organização com sede em 

Lisboa, que surge num contexto 

mercado pelo fim do 

    

bipolarização das relações inter- 
nacionais: que a guerra fria-tinha 
provocado. A queda do muro de 
Berlim, a reunificação da Alema- 
nha e a desagregação do bloco 

de leste, tomaram pessível o acen- 
tuar da vocação comunitária já 
manifestada pelos estados. 

Neste cenário, a ideio da 
implementação da CPLP ganhou 
cada vez- mais adeptos. Nasei- 
da de Primeira Cimeira dos Che- 
fes de Estado e do Governo dos 
Paises Lusófonos, que teve lugar 
em São Luiz do Moronhão, em 

finais de 1989, o objectivo des- 
ta associação era que a língua 

se tomasse espoleta de acções 

muliplicadoras, com o intuito de 

promover o desenvolvimento dos 

povos membros. Pretendio-se fo- 
mentor intercâmbio cultural, po- 
lítico, económico e de seguran- 
ça entre os seus associados, de- 

limitando-se o espaço que tem 
como veículo de expressão a lín- 
gua portugueso. Trata-se de um 
projecto que engloba quase 2 
milhões de interlocutores e que 
se revela importante sobretudo 
numa altura em que as relações 
entre Portugal e o Brasil se tinham 
deteriorado. 

Por outro lado, quando pen- 

samos na CPLP imediatamente 
ressalta a importância que neste 
contexo assume 6 comunicação 
social. Cabe aos governos, o 
desafio de uma comunicação 

social livre, construtivamente críti- 

ca e fomentadora do livre con- 

fronto-de ideias e: de opiniões. 
A verdode é que, ne década 

que passou, não foi possível a 
concretização destes objectivos, 
revelondo-se um projecto falha- 

do. Hé que passar da retórica, 

à efectiva realização de uma 
vontade que não é de todo im- 
praticável e que representa uma 

nova realidade em que o 
esfuid 1 

ma”, qualquer iniciativa é pen- 

sada tendo em conta um con- 
texio que deixou de serlocal pora 
se tornar assumidomente-globol. 
Não foz portanto sentido “agir 

contra estas circunstâncias. 

A CPLP é um projecto histó- 
ricoyculiurol e político de enor- 
me transcendência. É extrema- 
mente imponiante que a ideia 
tenha partido do Brasil, atro- 
vés da dedicação do embai- 
xador José Aparecido de Oli- 

veiro e sob o patrocínio do pre- 
sidente lfomor Franco. 

É necessário que Portugal saibo 
revelar um novo empenhamento, 
aid E d 

  a 
Vivemos numa época de 

intemacionalização em que, sal- 

vo em projectos de “micro-cli- 

monstado pelo Brasi. 
“Finolista 

de Ciências de Comunicação 
no Universidade de Fernando Pessoo. 
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Rumo a Angola 
(continuação) 

Henrique J. C. de Oliveira 

Deixemo-nos de velocidades e via- 

gens no tempo e regressemos ao interi- 
or do avião. O Alferes Ulisses, isto é, a 

minha pessoa, teve a sorte ou azor de 

ficar ao lado do Capitão Alberto. O 

que significa que, antes de pegar no 
papel e na caneta para passar o tem- 

po e vos dar notícias, fui por ele desa- 
fiado para uma portida de cartas. Com 
o seu sotaque tripeiro, que não é muito 
acentuado, mas não deixa de revelor 
as origens, propôs-me uma biscado. 

— Ulisses, baixa aí o tabuleiro, que 
está nas costas do assento da frente, e 
prepara-te para levares uma lição. Nem 
o teu antepassado troiano te há-de va- 

lert 
Baixou o tabuleiro dele, apontou 

para o meu e puxou de um baralho de 
cartos novo Abriu a caixa de plástico 
transparente, pegou num boralho, ros- 
gou o celofane envolvente, baralhou as 
cartas, que estavam todas ordenadas 
e poreciam ainda libertar o cheiro de 
tinta fresca, partiu e distribuiu. Ocupá- 
mos assim quase uma hora, até que o 
sono começou a chegar-lhe e desistiu. 
Qual o resultado da partido? Não será 
muito difícil de adivinhar! Como é que 
um amador, que raramente pega nas 

cartas e pouco mais sabe que o jogo 
do burro, poderia ganhar a um profis- 
sional? Se não o é, pelo menos prática 

não lhe parece faltar. Ou então terá trei- 
nado durante as horas livres passadas 
em Santa Margarida, onde pouco ou 
nada há para ver e fazer. Mas não fi- 
quei a perder. Com este jogo passou- 
se cerca de umo hora quase sem que 
tivéssemos dado por isso. E deu até 

para uns momentos de brincadeira, gra- 
gos em parte à minha «oselhice» e à sorte 
que ele tinha, pois saíom-lhe quase sem- 
pre as melhores cartas. 

  

  

BOUTIQUE DE PRONTO A VESTIR 

PARA HOMEM 

CLÁSSICO E DESPORTIVO 

MARCAS EXCLUSIVAS: BRUNO BELLONI 

OXFORD, DIELMAR, PETER MURRAY, D'ASSENTA 

Rua Capitão Sousa Pizano, 62 - 3810-076 AVEIRO 
TeljFox 234 385490     

  

BISILOP 
Automóveis Novos marca DAEWOO 

Automóveis isentos de carta 

Agora em Oiá junto ao Campo de Futebol 
Telefone: 234 747732 * Telm. 91 7609543 

  
  
 



províncias 

Junho de 2000 
campeão das 
Quinto-feira,1 de 

automóveis [hoje conduzimos] 

Toyota Corolla Liftback 1.4 

Um Corolla da nova geração 
A marca japonesa fez, recentemente, 

uma operação na frente do modelo, tor- 
nando o Toyota Corolla num carro muito 
aprazível, dândo-lhe, inclusivamente, uma 
nova personalidade, 

Aspecto 
O modelo hoje ensaiado, teve como 

principal alteração a parte dianteira. O 
grupo óptico, anteriormente com dois fa- 
róis, passou a ter quatro e uma protecção 
em vidro. A grelha teve pequenas modif- 
cações, enquanto que na retaguarda acer- 
taram-se apenas alguns pormenores, man- 
tendo-se a essência do carro. 

Interior 

O construtor japonês, seguindo o 

  

método dos construtores italianos em que 
o espaço interior é completamente apro- 
veitado e com inúmeros locais de arru- 
mação, tornando o novo Corolla muito 
espaçoso. 

O tablier é perfeito, com toda a infor- 
mação concentrada e de Efcil consulta e 
manuscamento. Não gostimos muito do 
posicionamento do rádio/CD que surge 
na parte inferior, o que achamos 
desajustado 
bolsa para guardar pequenos objectos e os 
botões do ar condicionado. 

Os assentos dianteiros são confortáveis, 

já que, a separar, aparece uma ' 

embora não muito envolventes. Atrás, o 
carro é espaçoso, do transportar cin- 
co adultos sem grandes problemas. Tam- 
bém espaçosa é a área da bagageira. O 
Toyota Corolla Liftback vem equipado com 
dois airbags frontais. 

Ao volante 
“Tendo em conta a realidade dum pro- 

pulsor VVTI de Lá os, o Toyota Corolla 
Lifiback mexe-se muito bem, embora seja 
um pouco “glutão”. É muito confortável e 
tem uma caixa de cinco velocidades macia 
e de manuseio fabuloso: A curvar e a travar 

o desempenho é excelente. Na nossa opi- 
nião este modelo seria imbatível, dentro 
do segmento, se viesse equipado com um 
motor de 1.6. 

Em termos estéticos os designers da 
Toyotainovaram e tornaram.o Corollanum. 
cao Mooito e spaddável. El do ae o ei 

tor tem uma família com uma prole mé- 
diae precende um carro duradouro e fável, 
então o novo Toyota Corolla Lifiback é a 
“maquina” que aconselhamos. Mas primei- 
ro dê uma saltada ao concessionário mais 

próximo e verifique se estamos, ou não, 
longe da; realidade! 

  

Novo Nissan Máxima 
Já se encontra à venda, no 

nosso país, o novo Nissan 
Máxima, que é praticamente 
o topo de gama da marca ja- 
ponesa. Assim, surge uma nova 
carroçaria, com um acrescento 
em termos de espaço quer in- 
terior, quer da bagageira, para 
além de um novo propulsor V 
6 de 2 litros, do motor de 3 
litros, que foi alvo de aperfei- 
soamento, debitando cerca de 
200 ev de potência. Mas as 
inovações não ficam por aqui, 
na medida surgem melhora- 
mentos em termos de suspen- 

são, aumento de visibilidade 

Seat regista novos 
recordes 

A marca espanhola, continua a registar novos recordes de 
vendas. No primeiro. trimestre deste ano, vendeu mais de 
17.600 unidades, o que vem originar um crescimento na 
ordem dos 15%. Em termos globais a marca vendeu cerca de 
90.000 veículos, dos quais 46.000 riveram como destino fi- 
nal o mercado espanhol. 

Por outro lado, a marca espanhola fez uma operação de 
restyling no Alhambra. O seu monovolume, dos quais já f 
ram vendidos mais de 25.000 unidades, a nova série é 
fabricada em Portugal, em Palmela, surge uma nova frente, 
assim como um novo grupo úptico. No seu interior, surge 
um novo tablier, e uma nova configuração dos assentos, Isto 
já para não falar dos extras, nomeadamente, do ar condicio- 
nado, do ABS, dos airbags frontais, do fecho centralizado 
etc, em termos de motorizações de referir a caixa manual de 
seis velocidades, e o motor 2.8 V de 204 e.v. de potência. 

motivado pelo aumento das di- 
mensões das portas, bancos di- 

        

tecção contra raios ultra viole- 
tas. Em termos de segurança, 
o destaque vai para o ABS de 
quatro canais, para além do sis- 
tema de assistência. De referir, 

o sistema de segurança de ar- 
ranque NATS, e a possibilida- 
de de opção por um sistema 
de navegação. Para o mercado 
nacional vai estar disponível 

duas versões SLX e SE em três 
modelos 2.0 SLX, 2.0 SE e 3.0 

SE, dois tipos de transmissão 
normal e automática, e os seus 
preços variam entre as 6980 e 
os 10340 contos, conforma e anteiros com maior capacida- 
versão escolhi de de apoio, vidros com pro- 

Citrõen Saxo 1.0 
Furio já chegou 

A Citróen lançou no mercado uma nova série do Citrõen 
Saxo, que recebeu a designação de Furio. Equipado com um 
motor de 1 litro, nas versões de três e cinco portas, a versão está 
disponível em seis cores. Contudo, é em termos de interiores 
que surgem as principais diferenças, nomeadamente, os cintos 
de segurança coloridos, estofos em tecido, faróis com regulação 
eléctrica e comando do painel de bordo, vidros de Cr, lima 
vidros traseiro, assim como desembaciamento, fecho centrali- 
zado de portas, caixa de cin- 
co velocidades, conta-rota- 
ções, relógio digital e banco 
traseiro rebarível. Quanto a 
preços, os mesmos variam en- 
tre os 1914 e os 1984 con- 

tos, conforme as versões de 
três e cinco portas. 
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Troféu Toyota Yaris 
Fazendo a sua estreia em termos de 

nacional, era com alguma expectativa 
que se aguardava qual o desempenho 
em pista dos Yaris, mas a verdade é que 
vão com certeza oferecer bons espectá- 
culos, e assim o “ repetente “ Lourenço 
Magalhães, vencia, tendo atrás de si 
António Pinto e o seu irmão Martim 
Magalhães, numa prova que teve de ser 
interrompida por duas vezes, isto por- 
que os acidentes iam-se sucedendo, no- 
meadamente o que envolveu Evandro 

Bernardes, felizmente sem 
consequências de maior. De referir igual- 
mente que alguns dos pilotos presen- 
tes, deixaram os seus carros em mau 
estado sob o ponto de vista estético, no- 
meadamente Hugo Peixoto, que quase 
necessitava dum carro novo, pois era tal 
as amolgadelas, que só visto, mas a ver- 
dade é que as corridas são assim mes- 
mo. 
Troféu Citrõen 

Jaime Correia foi a surpresa da jor- 
niada, pois foi autor duma corrida isen- 
ta de erros, conseguindo desta feita ba- 
ter Francisco Carvalho, que se bateu pela 
liderança, mas a verdade é que o piloto 
do Porto não desarmou.O último lu- 
gar do pódium foi para Pedro Maga- 
lhães, precedido por Nuno Batista e 
Mário Silva respectivamente .Quanto 
aJosé Araujo, desta feita as coisas esti- 
veram melhores e o piloto acabou por 
se classificar entre os dez primeiros. 
Troféu Renault Clio 

Motivado pela hora tardia a que esta 
prova decorreu, não chegou a tempo a 
classificação desta prova, que na sessão 
de treinos foi dominada por Luis 
Veloso, tendo logo atrás de si, Parrick 
Cunha, Pedro Moura e Tomás 
Megre.De referir que motivado pelo 
elevado numero de participantes, a 
marca entendeu fazer duas mangas, € 
no conjunto. de resultados seria feita a 
classificação final, mas a verdade é que 
na primeira manga Luis Veloso domi- 
nou os acontecimtnos, numa prova 

onde Alvaro Figueira danificou seria- 

   

    

      

    mente o seu carro, numa altura que 
Mário Pinto não lhe facilitou a passa- 
gem e empurrou o piloto de Valongo 
para cima dos rails. 
Sob o ponto de vista 
organizativo 

A equipe liderada por Rui David 
uma vez mais esteve bem, só foi pena o 
atraso que se registou no Sábado, um 
pouco mais de duas horas, mas segun- 
do nos apercebemos há problemas ex 
ternos ao Estrela Vigorosa Sport, que 
levou o nosso interlocutor, a dizer que 
faria apenas mais um circuito, e que 
para voltar à Vila de Conde, nunca como 
director . Se tal acontecer é uma perda 
para o nosso automobilismo, pois Rui 
David conta com uma equipa coesa, que 
duma maneira geral consegue ultrapas- 
sar as dificuldades, que um circuito ci- 
tadino envolve.
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Da final que 
tardou, à 

madrugada dos 
maus exemplos 

António Lemos 

Afinal da Taça é um jogo: incapaz de se lhe antecipar 

o desfecho, quase sempre aleatório, mesmo quando as 
forças em presença podem ser quantificóveis. E, por ve- 
zes, nem a posteriori da frieza do resultado o desacordo 

se pode isentar da disparidade dos interesses, 

afeciividades, se não mesmo da cego paixão. 
Reportemo-nos, por agora, aquilo que desto vez a 

atribuição da Taça teve de socorrer-se, aliás bem ilustrativo. 

do que acobémos de referir. 
nossa convicção que se a final, desta vez dividida 

em duas partes tivesse sido decidido no final da primeira 

pelo recurso às grandes penalidades, ter-se-ia, porventura, 

feito mais justiça. E, neste contexto, qual das equipas teria 

saido vencedora? Porém, como tal não aconteceu e do 

decurso dela uma das equipos se viu privada, por acu- 
mulação de cartões amarelos de um dos seus elementos 

predominantes, deveria a lei ter aplicabilidade imediata? 

Bem pelo contrário, do espírito da final que em tese com- 
portaria um só jogo, da sua continuidade nenhum dos 

atletas deveria ser impedido de o prosseguir. 

À margem destas questões convenhamos: que o re- 
sultado obtido na parte complementar não merece con- 

testação. O Sporting nos primeiros vinte minutos deu a 

sugestão de a pretender vencer. Dado, porém, a 
inocuidade do seu sector atacante, não só permitiu que 

a equipa portuense viesse equilibrar a partida como de- 

pois — a partir sobretudo do afastamento por lesão de 

César Cruz e da total desunião do sector defensivo leonino 
acabou por permitir aos dragões um resultado que só 

peco por defeito. 
Desafonunadamente, a parte negativa do Espectácu- 

lo estava reservado para além dos 90 minutos ficando 
marcada por atitudes verdadeiramente surreais. 

O guardião do Sporting revelou uma faceta deplo 
róvel desde os gestos às palavras concedidas ao jorna- 

lista e logo postas no ar em inglês do mais grosseiro e 
insultuoso, antes mesmo de abandonar o campo e se ter 

recusado a receber com os demais atletas a medalha de 

paricipação no evento. E, foi assim que este suposto 
senhor cumprimentou, o público de entre o qual se en- 
contravam algumas das mais representativas persona- 
gens da nação. Seré que alguma vez lhe ocorreu seme- 

lhante comportamento em Inglaterra? 

Isso é que era bom... 
E se dermos de barato aquela grotesca ironia de 

Capucho que polarizou em Inácio as suas antigos agruras 
do Sporting — o que é sempre uma atenuante — já Secre- 

tório não quis ficar atrás do gigante dinamarquês. E do 
que se viu foi pena que o seleccionador não se livesse 

advertido. Que oportunidade perdida pela inteligência, 

coregem e diplomacia de não ter afastado dos 

convocáveis Secretário e substitui-lo por Nelson. 

Que serviço não teria prestado aos atletas em geral, 

aos dragões e, sobretudo, ao futebol nacional! A esto 

forma de impunidade do nosso futebol cá por nós dize- 
mos não. 
  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário: 
2º,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + Telt: 234371341 * AVEIRO       

  

Ovarense sagrou-se campeã nacional 
A Ovarense Aerosoles voltou à mostrar-se superior 

ao Porro Maia Banco Mello, vencendo o terceiro jogo 
da final dos Playoffs, por uns expressivos 89-74, 
sagrando-se campeã nacional (3-0 na eliminatória). 
Joffre Lleal esteve imparável, ao marcar 29 pontos e 
ao ganhar cinco ressaltos. Paulo Pinto foi o melhor 
elemento dos portistas, ao marcar 25 pontos e ganhar 
10 ressaltos, Recorde-se que a Ovarense já havia ven- 
cido na primeira partida, com um cesto no último 
segundo (80-79), e voltou a “surpreender” o Porto, 
desta feita por 86-96, na segunda partida. 

  

  

desporto [fórmula 1] 
  

Mónaco acolhe Fórmula 1 
diva rem combater as dezenas 

de curvas com os seus ame- 
açadores rails que ladeiam 

Tem lugar no próximo o traçado. Assim, não sees- 
fim-de-semana o Grande. tranhaquena lista dos mais 
Prémio do Mónaco, 7º vencedores do Mónaco sur- 

provaa contar paraomun- jam nomes como Ayrton 
dial de Fórmula 1, Dispu- Senna (6), Graham Hill 
tado desde 1928, quando (5) ou Michael Schuma- 
Antonhy Nogues delincou  cher (4). Este último espe- 
o circuito através das ruas ra poder repetir a vitória 
monegascas, esta corrida é. alcançada no ano passado, 
considerada pelos pilotosa ainda para mais, depois de 
mais fascinante das 17 que ter vencido a última prova 
dão cobro ao mundial. De e liderar actual o 

pretendem: conseguir uma 
a prestação, a fim de evi- 

tarem ser definitivamente 

relegados para a posição de 
número dois dentro das 
suas equipas. Caso chova, 
quem pode aparecer na 
frente é Fisichella que já de- 
monstrou saber andar em 
pista molhada. Tudo isto 
faz, antever um GP pleno 
de emoção com início mar- 
cado para as 13 hotas de 
domingo. ! 

em 1998, sabe que não 
pode perder pontos para o 
alemão da Ferrari, sob a 
pena deste alargar ainda 
mais a sua vantagem. Para 
isso contará com o total 
apoia da sua equipa e tam- 
bém com a esperança de 
queachuva não resolva apa- 
recer, pois é sabido que 
Schumacher é um autên- 
tico peixe na água. Tam- 
bém os dois delfins, 
Coulthard e Barrichelo, 

  

  

facto, os cerca de três qui- 
lómenros e meio de pista, 
são um desafio que exigem 
do piloto um conjunto de 
perícia e sorte, para pode- 

mundial de pilotos com 
18 pontos de vantagem 
sobre o actual bicampeão, 
Mika Halkeinen. O finlan- 
dês, vencedor desta prova, 

  

associativismo 

“Os Ílhavos” 
apagam 23 velas 
Associação Cultural e Desportiva “Os Ílhavos” come- 

moram, no próximo dia 7, 23 anos de vida, Para não dei- 
xar esta data passar despercebida, a Associação organizou 
seis dias de festa. Assim, já no próximo sábado, realiza-se 
um Concurso de Pesca Inter-sócios. O inicio da prova está 
marcado para as & horas. À noite, pelas 21,30 horas está 
marcado um torneio de sueca. Na segunda-feira, pelas 
18,30 horas, inicia-se o Tomeio de Futebol de Cinco. 

Para dia 10, está marcado o jantar de aniversário na 
sede da colecrividade, altura em que serão entregues os 
“Lemes do Ano”. No domingo, “Os Ílhavos” realizam 
uma romagem ao cemitério e no dia 16, pelas 21,30 ho- 
ras, o Jardim Municipal de Ílhavo vai ser o palco para um 
espectáculo de dança. 

“Os Ílhavos” foram fundados a 7 de Junho de 1977 e 
desde então têm vindo a desempenhar um papel de extre- 
ma importância ao nível da dinamização cultural e 
desportiva. 
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8 Beira-Mar precisa do apoio de todos 

Beiramarense 
inscreve um amigo 

como sócio 

  

Ligue 234 422 082     
  

  

Uitor Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 

a de Exercício Fisco e Desporto 
loga, Omtoloio a Folio    
Consultas Diárias 

Ay. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF - Coimbra - Te 3 
u o Grande Guerra, 38 - 1ºC - Aveiro 

Telemóvel 91 935 04 62 
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Campeão das 
Quinta-feira,1 de 2000 

“velhas glórias” do beira mar 

Há 51 anos, nasceu na Gafanha 
da Nazaré um dos homens que 

víria a alinhar na equipa do Beira 
Mar: Falamos de Ernesto Manuel 

Mónica Modesto. O futebol foi 
uma paixão que se manifestou 
era ainda Mónica um menino; 
uma paixão que não enconira 

paralelo nos dias de hoje. «Ainda 
há muitos mitdos a jogar à bola, 
mas já não há aquele amor que 

eu e outros companheiros 
sentíamos». Ligado ao futebol 

Juvenil do Grupo Desportivo da 
Gafanha, Mónica conhece as 

dificuldades de cativar os mais 
novos. Afinal, hoje, já não há bolas 
de trapos e os mitídos têm outras 

formas de passar o tempo-livre. 

Daniela Sousa Pinto 

«Abandonei muito cedo a prática do 
futebol, mas dediquei-me logo, de alma e 
coração, ao futebol dos miúdos. São mais 
de 20 anos como treinador de futebol ju- 
venil e alguns como jogador». 

Mónica começou a dar os primeiros 
pontapés na bola, como todos os mitidos 
da época. «Aproveitava todos os bocadi- 

nhos para jogar futebol. E fazia todos os 
sacrifícios para o poder fazer». Atitude 
muito diferente dos nossos dias. «Hoje, é 
muito dificil aliciar os miúdos. Eles gos- 
tam de jogar futebol, aparecem nos trei- 
nos, mas basta qualquer coisa que lhes cause 

mais interesse que logo a trocam pelo fu- 
tebol. No meu tempo de mitdo, não era 
assim. Dávamos tido para jogar à bola e 
fazíamos todos os sacrifícios e mais um. 
Hoje, já não é nada assim...» 

E os sacrifícios passavam por treinar às 
7 horas, para logo a seguir irem para as 
aulas. E não havia sol nem chuva que 
demovesse estes rapazes, 

«Uma ocasião, ganhámos, em 
Aveiro, por 22 a zero q uma 

equipo» 

Mónica chegou ao Beira Mar com 
14 anos. Aos 19, deixa de jogar futebol. 
«Fui para Angola, onde ainda cheguei à 
jogar no Sporting de Novo Redondo, 
mas apenas de passagem. Quando re- 
gressei a Portugal, passei a dedicar-me 
apenas ao futebol juvenil, 

Mónica não foi mais longe no pa 
apenas por opção. Até, porque, a 

de Coimbra mostrou-se interessada no avan- 

çado aveirense, «Uma ocasião, ganhámos, 
em Aveiro, por 22 a zero a uma equipa. 
Naruralmente, isto foi muito badalado. Era 

um resultado surpreendente e os jornais fa- 
laram muito do assunto. Tanto que o Record 

  

Mónica: o avançado 

fez uma encrevista a mim, ao Quaresma e 
ao Soares. É nesta altura que a Académica 
— através do sz. Mário Wilson, o treinador 
da altura - se mostra interessada em nós. 
Marcaram-nos uma entrevista, mas eu aca- 
bei por não ir. Talvez tenha feito mal, mas, 

não me adaptei muito bem à ideia de sair 
de casa e, por outro lado, receei que nunca 
mais terminasse os estudos... É que ter 16 

anos naquele tempo, não é a mesma coisa 
que hojo. 

«O companheirismo e a amizade 
têm um peso fundamental que se 

reflecte em todo o trabalho de uma 
época» 

O ambiente entre os colegas de equipa 
era muito saudável. Brincavam, pregavam 
as parridas normais de balneário e fomen- 
tavam uma amizade que se fazia sentir den- 
tro das quatro linhas, «O espírito de gru- 
po mostra-se dentro do campo. E nisto, o 
companheirismo e a amizade têm um peso 
fundamental que se reflecte em todo o tra- 
balho de uma época». Conseguir unir os 
atletas, fomentar um bom balneário são as 
tarefas do homem que dirige a equipa. 

Para além da amizade, no Beira Mar, 
«também nos faltou o equipamento para 
treinar e para jogar. O que faltou foi o sa- 
ber aproveitar os belíssimos jogadores que 
por ali passaram... Penso mesmo que este 
continua a ser o mal de muitas equipas, 
nomeadamente do Beira Mar. Fazem um 

trabalho ao nível do futebol juvenil e, de- 
pois, não os aproveitam para a equipa prin- 
cipal, optando por comprar-os atletas a 
outros clubes. Esta é uma coisa que não 
entendo muito bem...» 

«Não aceito que determinado 
jogador ande, durante 90 

minutos, a correr atrás de uma 

bola, e que lhe paguem 

WWW. ERES pt   

rios e rios de dinheiro» 

O ex-avançado da equipa aurinegra afir- 
ma que já gostou mais do Beira Mar do que 
gosta actualmente, «Não estou triste com o 
Beira Mar em particular. Estou triste com 
o futebol profissional. Quando comecei a 
jogar à bola, via e sentia o futebol de outra 

forma. No fundo, imaginei sempre o fute- 
bol de outra forma, e do contacto que tinha 

com os meus colegas mais velhos da equipa 
de seniores como o Evaristo, o Liberal, o 

Pinho, etc. percebia que todos estavam no 
futebol por amor e não pelo dinheiro», Pro- 
fissionais da bola que tinham pelo futebol 
outro carinho. «Não acredito que algum 
dels estivesse no fistebol pelo dinheiro que 
ganhavam». Ordenados que nem se podem 
comparar com os que hoje em dia são prati- 
cados.... «É um exagero o que ganham al 
guns profissionais! Não aceito que derermi- 
nado jogador ande, durante 90 minutos, à 
correr atrás de uma bola, e que lhe paguem 
rios e rios de dinheiro», 

É por isso que Mónica só se dedica ao 
futebol juvenil. São miúdos que não ga- 
nham nada por jogar à bola e que apesar 
de estarem no futebol com outra postura 
aínda estão porque gostam, não porque 
lhes pagam. 

Mónica é casado e tem três filhos — 
um rapaz e duas meninas, À esperança de 
ver os seus passos seguidos está concentra- 
da no neto de quatro anos. «Quem sabe 
não vem a ser um grande jogador de fute- 
bol Tenho a sensação de que já gosta mais 
de futebol do que gostava o meu filho-com 
a idade dele...» 

As saudades dos seus tempos de joga- 
dor de futebol são muitas. «Desde logo, 

rque era mais now. Depois, porque o 
futebol era totalmente diferente. O fute- 

bol foi uma grande paixão na minha vida 
e continua a ser, mas voltado para o fute- 
bol juvenil.   

21 
ora bolas 

«O sr. Pompeu Figueiredo foi um 
homem que apoiou muito o futebol ju- 
venil, Lembro-me que nos chegava o 
dar 5$00, para irmos ao cinema ao 

domingo... Foi um boin amigo». 
«No Beira Mar, tivemos sempre 

grandes equipas juvenis». 
«Eu sempre calcei muito pouco. En- 

tão, no Beira Mar, não hovia botas 
poro mim. Todas as épocas, preciso- 

vam de mandar fazer umas de enco- 
menda. Colçava o 36,5». 

«No meu tempo, as tácticas eram 
diferentes. O sistema utilizado ero três 
defesas, dois centro-campistos e cinco 
avançados (3x2x5). O resultado era, 

naturalmente, um maior número de 
golos». 

«Tivemos um jogo em casa com a 

Académica em que ganhámos com 
uma vantagem de cinco golos. Quan- 
do fomos jogar a Coimbra, o Estádio 
Municipal já era relvado... A verdade 
é que não nos demos muito bem com 

a relva, habituados que estávamos a 
jogar no campo pelado! Foi uma 
pena, porque se tivéssemos ganho te- 

ríamos disputado o Campeonato Na- 
cional...» 

«Em toda à minha vida de futebo- 
lista só recebi um cartão amarelo. Foi 
num jogo contra o Leixões». 

«Antigamente, os jogadores pre- 
ocupavam-se muito mais em jogar à 
bola do que em fazer faltos. Não ha- 
via o número de cartões que há hojel» 

«O meu filho ainda jogou no 
Desportivo de Gofanha, mas não ti- 

nha o gosto pelo futebol que eu tinha. 

Creio que ele gostava mais de estar 

sentado no banco comigo do que jo- 
gar à bolo». 

«O Arlindo — o roupeiro - era um 
bom amigo». 
  

Mónica 

  

Posição: avançado 
Características: muito rápido, marca- 
va muitos golos 
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Café reduz risco de doença 
de Parkinson 

Homens que bebem café ou outras be- 
bidas com cafeína correm menos risco de 
desenvolvera doença de Parkinson, de acordo 
com investigadores norre-americanos. Os re- 
sultados mostram' que os indivíduos que 
nunca bebem café têm três a seis vezes mais 
probabilidades de desenvolver a doença de 
Parkinson. A investigação envolveu cerca de 
8 mil homens com uma média de 30 anos, 
avaliados segundo os hábitos de consumo 
de café e outros produtos com cafeína e o 
risco de sofrer de Parkinson. 
Cerveja reduz risco 
de ataques cardíacos 

Um copo de cerveja ao fim do dia 
pode ser tão bom para o coração como 
um copo de vinho, de acordo com in- 
vestigadores. No estudo, homens que 
bebiam uma cerveja ou duas por dia re- 
velatam ter uma redução do risco de ata- 
ques cardíacos em comparação com os 
indivíduos que não consumiam álcool. 
Os investigadores defendem que não só 
o vinho tem efeitos protetores como 
todo o tipo de álcool ingerido reduz o 
risco de ataques de coração. 
Contracepção de emergência 
não chega às mulheres 

Poucas mulheres sabem que a uriliza- 
ção de contraceptivos orais de emergên- 
cia, tomados 72 horas após uma relação 
sexual desprotegida pode evitar a gravidez, 
A contracepção de emergência tem de ser 
tomada até 72 horas após uma relação 
desprotegida para evitar a gravidez e quan- 
to mais cedo a mulher optar pela medica- 
ção mais eficaz se revela a contracepção. 

Em 1995, existiam na União Europeia (UE) 60 milhões de 
fumadores e 42 milhões de famadoras, das quais cerca de 48% 
fumavam cigarros “light”. Estes dados constam de um estudo 
elaborado, em 1999, pela Rede Europeia para a Prevenção do 
Tabagismo (ENSP) - entidade que integra 350 organizações 
não governamentais dos 15 Estados Membros da UE -, que 
alerta para o facto de a preferência feminina pelos “lighe” (de- 
signação que em português significa leve, ligeiro) surgir associ- 
ada à ideia de que este tipo de cigarros é mais saudável. 

Embora a diferença entre mulheres e homens relativamente 
aos índices tabágicos seja actualmente pequena, na Europa, as 
mulheres não fumam da mesma forma do que os homens: a 
fumam menos cigarros por pessoa, preferem cigarros an 
ao ii e nie crio ao (e ide le 
tudo, preferem cigarros “light”, A principal razão apontada para 
esta preferência - à qual Portugal não constitui excepção, já que 
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Na Europa, elas preferem os “Light” 
309% dos fumadores de “light” portugueses são mulheres -, reside 
no facto de muitas das fumadoras acreditarem que os cigarros 
“lighe”, com menor teor de alcatrão, não são tão perigosos para a 
saúde como os normais. 

Porém, aponta o estudo, «nem todos as alcatrões são iguais e o 
facto de um cigarro ter um baixo teor de alcatrão não significa 
automaticamente que seja um cigarro com baixo efeito 
cancerígeno». Em consequência, acrescenta o documento, «a real 
exposição ao alcatrão, e portanto o risco para a saúde, decorrente 
do fumo de marcas de tabaco com baixo teor de alcatrão pode ser 
quase a mesma da que ocorre durante o fumo de cigarros conven- 
cionais». 

Numa Europa onde 33% da população é fumadora, e a ten- 
dência para o consumo de tabaco cresce entre os jovens, à lura das 
organizações não governamentais vira-se, agora, para os processos 
contra à indústria tabaqueira. 

De 80 para cerca de 50 mil doentes em lista de espera 
Ctiado em Maio de 1999, o programa de recuperação das lisas de espera veio, ao fim de um ano de execução, permitir apurar com 

mais rigor quantos doentes portugueses aguardam por uma operação cirúrgica. Se, aquando do seu início, se calculava existirem mais de 
80 mil doentes em listas de espera, os valores divulgados pelo Ministério da Saúde (MS) indicam que estas envolvem pouco mais de 50 
mil utentes (50.657). Para este diferencial contribuiu sobretudo o processo de “limpeza” que as instituições de saúde tiveram de efectuar 
às suas listas de espera, já que eram inúmeros os casos de doentes entretanto mortos ou inscritos em mais do que um hospital. 

deA az 
  

Por que é que certas pessoas são forretas? 

breza.   Aquilo que consideramos ser forretas depende do nosso ponto de vista. 
Nas famílias que prezam a frugalidade, os filhos têm tendência para cres- 
cer com à ideia de que poupar dinheiro é sensato e que gastá-lo é, muitas 
vezes, asneira e capricho. Uma educação em que as dificuldades financei- 
ras estejam sempre presentes, pode provocar um medo constante da po- 

A forretice mais grave é aquela que leva certas pessoas a economizar 
tudo — dinheiro, amor, simpatia, louvor -, porque sempre se sentiram 

Eclampsia... 
o ataques convulsivos de início brusco. O termo 

é, hoje, aplicado às convulsões da gravidez. Aparece na 
mulher nos últimos três meses de gravidez ou na altura 
do parto (durante ou após). À eclampsia constitui uma 
sinuação grave e surge, geralmente, no meio de um qua- 
dro de toxemia gravídica caracterizado por convulsões é 
hipertensão (tensão arterial alta). São sinais as dores de 
cabeça, às epigastralgias, as perturbações da visão e as 
vertigens. 

  

   

  

Ortopedista/HUC 

Horário de Consulta: 

  

Clínica de Fi 

Chefe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro 

Doenças das. 

Portela da Costa 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto ( Peritagem Médico-Legal 

de2ºa 6º a partir das 14 Horas 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
lef. 234386222 « 3800 Aveiro 
  

SS El 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Consultas: 
2º-4º e 6º Feiras de TARDE 

crtanças, Recém-Nascidos + 

62.8 - 3800 Aveia 

privadas ou pouco amadas. 

* Clínica de Terapias 
9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

Telef. 204722863 + Telm. 966051150 

— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

R. dos Combalentes da Grande Querra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA, 
ACORDOS COM 

: ACASA; PSP; ADMFA: ADMA 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Ay. José Estêvão, B6-1º Sala Travessa dá Caixa Económica, 2-1º 
(em ima do Tuipão) cima do Oculista Vieira) 

38; ha da Nazará J800 Aveiro 
f Tele, 234060 406/232428T560 

  

  

Médico 
Chefe de Serviço de Clínica Geral 

ADVANCECARE 

  

134371341 

ABEL RITO 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar » AVEIRO 
Te E 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários ce Coimbra 

CONSULTAS: 288 e 685 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 9º « AVEIRO 
Teleís. 234491694 / 234498743 

  

j 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h20 e das 15h às 18h30 

Fernando Leite 
João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

R Cons! 
Ta 23MAZ GOA 7 23AMBBTAS- Fa 234428663 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro + Telf. 234424908 - Telm: 917601840 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

Consultório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 * 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO       JOSE TORRES 

Ginecologia « Obstetrícia 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 * 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M     TELER 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro 
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Material de Tronsporte 

BBS 634; Dena Majmoed 

Corp. — Teerão (Irão) 
Pretende importar travões. 
BBS 635: PA.G. Marine 

Propellérs Co. — Rasht (Irão) 
Pretende importar hélices para 
embarcações. 
BBS 636: Kako Tavana Co. — 

Teerão (Irão) 

Pretende importar acessórios 

para veículos. 

Outros Serviços 

BBS 637: Rozieh Medical Eng. 

Co. Ltd. — Teerão (Irão) 

Pretende importar aparelhos rai- 

os-x e osciloscópios. 
BBS 638: Dousti — Teerão (Irão) 

Pretende importar instrumentos 
para medicina. 

BBS 639: Samua Enterprise — 
Dhaka (Bangladesh) 
Pretende contactar fabricantes de 
computadores, material de es- 

critório e popel 
BBS 640: Kolayeh Iman Tamin 

Company — Teerão (Irão) 
Pretende importar chapas para 

reprodução em offset, polímeros 
e papel kraft. 
BBS 641: Ebrahim Ali Vahdati 

Co. — Teerão (Irão) 

Pretende contactar produtores de 

papel. 
BBS 642: Iran Ester Chemical 

Industries Co. — Isfahan (Irão) 

Pretende importar madeira 

laminado e papel. 
BBS 643: Oroman Co. — 

Teerão (Irão) 

Pretende importar papel kroft. 

Plásticos, Borrachas e Conexos 

BBS 644; Alirezo Malekpour — 
Teerão (Irão) 

Pretende importar polímeros de 
vinilo. ê 
BBS 645: Zorrin Woven Bags 
Co. - Teerão (Irão) 
Pretende importar polipropileno. 

  

Associação Comercial 
Aveiro   

| Mantenha-se informado. Para 
mais esclarecimentos contacte a 

Senhor Associado: 

sua Associação. 

Tel: 234 377190     

  

Obrigações em Junho 
Declarações 

Até dia 30 — Remessa ao SIVA ou en- 
trega na respectiva Repartição de Finan- 
ças do Mapa Recapitulativo de Fornece- 
dores, mod. 1320 INCM e do Mapa 
Recapitulativo de Clientes mod. 1319 
INCM, previstos nas alíneas e) e f) do n.º 
1 do artigo 28º do CIVA. Esta determi- 
nação obriga os sujeitos passivos de qual- 
quer regime de IVA, e bem assim aqueles 
que pratiquem uma só operação tributável 
de valor superior a 1.000.0008. 

Imposto de Selo (Pagamentos) 
Até dia 10 — Entrega do imposto co- 

brado no més anterior, sobre os bilhetes 
ou cartões de acesso a salas de jogos de 
fortuna ou azar. 

Até dia 20 — Entrega do imposto (selo 
de recibo) descontado no mês anterior nas 
remunerações do trabalho dependente 
pagas ou colocadas à disposição dos res- 
pectivos beneficiários. 

IRC - Retenções 
Até dia 20 — Entrega das. quantias 

retidas no mês anterior, sobre os rendimen- 
tos sujeitos a IRC. 

Nota: A relação mod. 12, referida no 
artigo 104º do CIRC, foi substituída pe- 
los mapas recapitulativos mod. 1319 
INCM e 1320 INCM, previstos nas alf- 
neas e) e f) do n.º 1 do artigo 28º do 

CIVA. z 

Fundo de Pensões para 
os comerciantes 

Tendo presente à preocupação dos comerciantes 
quanto ao fururo das suas reformas, à Associação Co- 
mercial de Aveiro dá acesso aos seus associados um 
sistema de reforma complementar, designado por Fun- 
do de Pensões da Associação Comercial de Aveiro, 
gerido pela ESAF - Espírito Santo Fundo de Pensões, 
S.A., uma sociedade altamente especializada e reco- 
nhecidamente bem cotada em matéria de gestão e ad- 
ministração de activos financeiros. 

Com efeito, o actual sistema de reformas assegura- 
do pelo Estado fica muito aquém das necessidades e 
expectativas dos comerciantes, sendo que esta é a clas- 
se menos protegida em matéria de Segurança Social, 
ou seja paga muito e beneficia pouco! 

Através do Fundo de Pensões da Associação Co- 
mercial de Aveiro poderá o comerciante/empresário 
associado projectar no futuro uma pensão de reforma 
condigna, proporcionando-lhe ainda a sua carreira 
contributiva os seguintes benefícios: 

- uma alta rentabilidade; 

» isenção de tributação sobre rendimentos e mais 
valias; - 

« dedução à matéria colectável em IRS. 

     + dãFundo de Pensões 
Associação Comercial de Aveiro 

  

bd palavras cruzadas 
  

  

or 

passo 

muito 

FAMA go 

do 

ici Ao 

dos 

[to 

fio 

TIA) 
é tr 

p   

  

  

ruas, praças e avenidas de aveiro anedotas 
  

O Conservatório Regional de Música não fica nada 
longe. 

O nome desta rua é o de umo figura a quem Por- 

tugal, por várias razões, muito deve. 

Nascido na Arménia em 1869, veio o radicar-se 

no nosso País em 1942. 

Dedicou-se aos negócios do petróleo quando ti- 
nha pouco mois de 25 anos e depois nunca mais 
parou de fazer dilatar os suas fabulosos finanças 

A Instituição que tem o seu nome, tem sede em 
Lisboa, é de extraordinária utilidade pi 
como primeiro presidente Azeredo Perc 

Qual é o nome da rua ? 

umpjuag|ng ajsnojD) any ————ooSnjos 

  

   

Marido e esposa no dentista. 
O homem diz: 

- Já foi chumbado várias vezes, mas como estou 

com pressa nem é preciso anestesia. 
Sr. é um homem de coragem! Sente-se por 

favor. 
- Vá querida, mostra o dente ao senhor doutor! 

Carlos: Quanto é daqui até à estação? 

Toxista: Mil escudos. 
- E quanto é que pago pela malo de viagem? 
- Nada, é de graçal 

Nesse caso...leve a mala que eu vou a pé!   

problema nº77 
123045 67 8 9101 
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HORIZONTAIS 1 - Artigo definido; enraivecer 2 - 

Parte do vulcão (pl.); comiseraçõão 3 - Orgão de vi- 

são; prefixo: que designa movimento-para 4 - 

Batráguio; tombemy;:sonoinfantil 5:- Peguenosiramos 
7 - Torna obeso 9 - Existe em farmácia 11 - Pancada 

com o punho; solipede. 

VERTICAIS: 1:-:Moço de barcaça ou pessoa feia 

e raquítica:(pl.) 2 Ourelo'3 Forma do verbo haver 

(inv.); (inv.) 4 - Lura de coelhos; patrão 5 - Tornar amigo 

é - Atmosfera; dois em romano; preposição simples 
(inv.) 7 - Desce no aeroporto 8 - Ligação do penínsu- 
la'ao continente 9= Tronspirova 10 - O primeiro ho- 
mem 11 - Peixe pleuronéctido. 

N.B,-Resolvido o problema, procure o provérbio escondido 

soluções problema nº77 

“OUIPHOPOY = [1 OB = 1 DADAS — 6 US] — 
ou — | Dou 4 = 9 10BiMy — q oo “53O] — p jo) “OS — £ pg — 
SONO) — | “SUA TOPA SOVOG — | | BUS —  MPIOBINI — [SOLID -S 
do “uoroa “Oy — pr po “oujo — € Op “atajory — 71014 SO — | :stmjuozuom 
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Restaurante 

O Quim 

Zé Lú 
Mestre Copitular do Confraria 
Gastronómica de 5. Gonçolo 

Para quem vai de S. João da Madei- 
ra para Vale de Cambra, vira-se à direi- 
ta em S. Roque para Samil e é aí que 
fica o “Quim”, a 30 quilómetros do 
Porto e aº30 de Aveiro. O Restaurante 
“O Quim” tem uma história de três 
anos Feira pelos clientes que são os seus 
amigos e por um excelente ambiente 
familiar, isto porque são os irmãos José 
Luís e Maria Cândida Santiago Almeida 
e o seu marido, o Quim, que vão fazen- 
do a sua gestão, tendo em vista o “sen- 
tir-se bem” do cliente. 

Dos beberes... 
A Carta dos Vinhos tem cerca de 20 

brancas e 20 tintos, a preços normais. 
Como brancos, o Porta de Cavaleiros 
(1.200$00), Terras de Xisto 
(1.000500), Monte Velho (1500800), 
Ponte de lima Loureiro (1.200$00), 
Muralhas de Monção (1.600$00), 
Alvarinho Palácio da Brejoeira 
(4.100$00), são alguns exemplos, Nos 
tintos, o Udaca 90 (1.400$00), 
Monsarraz (1.400$00), Borba Reserva 
91 (5.950$00), ou Cartuxa 95 
(6.500$00). Também cém vinho da 
casa a 500$00 o litro (jarro de 2 
decilitros a 100800). 

.. Aos comeres 
A ementa é feita à base da cozinha 

regional, apresentando todos os dias 

onde se come bem em 

Quinta-feira, 1 

menu - pausa para comer 

uma dúzia de hipóteses variadas. Per- 
manentes só há dois' pratos: o Cabrito 
(1.500800/1.000$00) e Vitela assada 
(1.400$00). Como exemplos temos o 
frango com ervilhas (1.300$00/ 

1.000$00), coelho estufado (idem), 
rojões (1.300$00/950$00), lombo de 
porco recheado (1.000800), polvo co- 
zido ou na brasa (1.400800), bacalhau 
com grão (1.400800), etc... 

noite, que já há mais tempo, faz- 
se uma picanha (2.500800) que dá 
para duas ou três pessoas, esperada à 
brasileira (1.500$00), ou uma posta de 

carne mitandeza que é um verdadeiro 
espectáculo, com o molho cru à base 
de azeite e alho, que nos fez viajar a 
Miranda do Douro só por 2.500$00. 
Ao domingo, também há cozido à por- 
tuguesa (1.800$00) que dá para duas 
ou três pessoas. 

As sobremesas não eram muitas. Na- 

Aveiro 

  

tas do céu (350800), baba de camelo 
(350800) e pudim caseiro (300800), in- 
eluindo os gelados habituais e variadas 
frutas (morangos, ananás, manga, 
clementina, laranja, maçã, etc.). 

A prova mastigativa 
Fez-se na picanha e na carne 

mirandeza, sendo esta realmente espec- 
racular. Valeu a viagem... 

Conclusão 
Quando abrimos a ementa ficimos 

um pouco decepcionados, pois apare- 
cia-nos uma folha muito deslavada, que 
viemos a verificar, nada tinha a ver com 

a qualidade da confecção. Mas fomos 
esclarecidos: em junho, o “Quim” vai 
lavar a cara, vai ter nova decoração, mas 
a cozinha vai continuar a ser a velha. E 
lá voltaremos, então, para saborear de 
novo a “posta de carne mirandeza” 
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receitas da semana 

Arroz de mexilhão 

(á pessoas) 
600 g de-miolo de mexilhão; 
200 g de arroz; 
1 cebola picada; 
2 dentes de alho picados; 
2 di de azeite; 
1 tomate maduro picado sem peles 

nem grainha; 
1 folha de louro; 
IV raminho de salsa; 
sul, água, piripiri e colorau q.b. 

Com o azeite, a cebola, o alho e o 
louro faz-se um refogado a que, depois 
de puxar ligeiramente, se junta o to- 
mate. 

Deixa-se reduzir e acrescenta-se a 
água necessária à cozedura do arroz e 
do mexilhão. Tempera-se com sal, 
colorau e piripiri a gosto. 

Após levantar fervura, junta-se o me- 
xilhão e o arroz. 

Acrescenta-se água, se necessário, 
para que esteja malandro na hora de 
servir. 

Junta-se a salsa e, quando estiver 

cozido, rectificam-se os temperos. 
Serve-se de imediato. 

  

Melindres 

10 ovos; 

250 g de açúcar; 
400 g de farinha. 

Barem-se as gemas com o açúcar du- 
rante 44 hora. Junta-se a farinha lenta- 
mente com uma peneira. 

Forra-se um tabuleiro com farinha 
de milho no qual se põe a massa com a 
ajuda de uma colher de chá 

Leya-se ao forno e deixa-se, apenas, 
alourar. 
Depois de retirados do forno, são es- 

covados e cobertos com um glassé, 

    

À Tasca 

do 
Confrade 

  

Churrascaria MADALENA, LDA 
Restaurante 

— Frog de Curso - 
— Baco Enuos o Muro —Conona 
—tombo ssa io 

Seo de Resrenee plo Encro?ira 
Rua Mário Sacramento, 50 
Telf. 234427752 - 3800 Aveiro 

Caril de Gambas com Frutos Tropicais. 
Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 

Bife de Ruas Verde Flamejado 
Marisco 

que merecem der memandueis 
Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO = Tel. 234386054 

    

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

  

  

  
w E dá )k    

    

  

    

Batista do Bacalhau 

  

fabilio dos Frangos) 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 

    
    

  

TULIPA 
De 

CER. A ento or e pot de 1 ars 

  

JOÃO FERRÃO DA ROSA 
15 

Para serão. uma boa recordação 
Tel. 234383225 « Eucalipto-Sul * ARADAS + 3800-420 AVEIRO 

Telef. 254 525 600 
Rua 1º de Dezembro « Edif. Adav + 

3850 ALBERGARIA-: 

  

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 

VELHA 

RESTAURANTE jo Casa Especializada em: 
Bacalhau com Batata ao Murro * Chanfana Arroz malandro 

aa ESTRELA DO MAR Frango ce Churrasco » Febras na Brasa 
Rd aci ABERTO TODOS OS DIAS emvititas Leitão à Bsirrada RR NDA 

3800 AVEIRO TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO - Tel. 234420392 Areias die Vilar + 3810 Aveiro * Tel. 234341949 TEL 234420457 -FAX 234381412 

CAFÉ RESTAURANTE Pedir 
RESTAURANTE + SNACK-BAR E CHURRASQUEIRA é 

6 o 

  

Espeto à Lusitano 
Bife à Lusitano 

Fracção M 

   est 
FERRAZ 

Avenida Marginal 

António Ferraz Magalhães 

Teler. 234331324 
3800 S. lacinto 

  

  Í Mm Marisqueira * Restaurante * 
di vam 

  

Ps 

Varas Pratos Regina 

  

    do Fani 4 Ea 

BULA DA BARA dg 
e convisaramoum 

Snack - Bar 

  

    pq o ab 
eniégm pi pe Rn do Sl tado 610 

Cozinha Regional 
aos Sábados Jantar Dançante com Música o Vivo 

Vias epoçor poa di es een baptizados, festas. 

    

  

RESTAURANTE 
pers Gracia 

e Te? Basa? Fox 234941970     Ra Coutinho 

Rua da Malhada » Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 

Misto de Cames na Brasa c/ feijão preto 
À e batata assada 

- Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa   
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filmes 
  

Nicolas Cage “Por um fio”! 
Quando vemos cenas de 

alguns filmes americanos, nas 
quais figuram ambulâncias e 
paramédicos, não coseguimos 
imaginar como é , na realida- 
de, a vida destes “enfermeiros”. 
O novo filme de Martin 
Scorsese( quem não se lembra 
de Taxi Driver, Ranging Bull 
ou, mais recentemente, Quiz 
Show), “Por um fio”, é uma 
história sobre esse grupo pro- 
fissional tão “popular” nos Es- 
tados Unidos. 

A acção decorre durante 

três noites na vida de Frank, 
Nicolas Cage, que veste a pele 
de um paramédico que per- 
corre as ruas de Manhattan 
transportando e tratando ví- 
timas de alguns acidentes. O 
trabalho é des-pastante e dei- 
xa o protagonista exausto, le- 
vando-o a ter alucinações com 
pessoas que não conseguiu sal- 
var, particularmente com uma 
jovem que lhe morreu nos bra- 
sos há pouco mais de seis 
meses, levando-o a ficar psi- 
cologicamente tão esgotado, 

  

que não tem condições para 
continuar o seu trabalho de 
forma profissional. O anteri- 
ormente conhecido como 
“Father Frank”, por conseguir 
salvar muitos dos seus paci- 
entes, cai agora em desgraça, 
vendo fantasmas ao “virar de 
cada esquina”. 

A tentar ultrapassar 0 seu 
último descalabro cinemato- 
gráfico, que foi Kundun, 
Senpsese mostra-se como um 
dos maiores realizadores nor- 
te-americanos, deixando-nos 

  

  

com aquela aura e charme tão 
suas características. 

O filme conta, ainda, com 
as participações de Patrícia 
Arqueste e John Goodman. 

  

música 
  

Nas “Brumas do futuro” com Madredeus 
Uma compilação de temas escolhi- 

dos do conjunto de álbuns da banda, 
adicionados a dois novos temas, foi a “re- 
ceira” utilizada pelos Madredeus neste 
seu novo álbum. 

A banda teve a sua origem em 1985, 
quando o então “herói da mar” Pedro 
Ayres Magalhães e Rodrigo Leão (na al- 
tura baixista dos Sétima Legião), “can- 
sados” dos ritmos pop-rock, se juntaram 
para fazer “um outro tipo de música”, e 
começaram a compor temas para duas 
guitarras acústicas, 

Agora, passados quinze anos, oito ál- 
buns, a participação em três compila- 
ções, e uma banda sonora para o conhe- 
cido realizador alemão Wim Wenders, 
o grupo, actualmente liderado por Pedro 

Ayres Magalhães e Teresa Salgueiro, é o 
agrupamento musical português mais 
conhecido em todo o mundo, com ac- 
tuações por toda a Europa, Japão, Esta- 
dos Unidos da América, Brasil, Coreia 
do Norte, México, entre outros desti- 
nos. 

Do alinhamento deste novo álbum, 
do qual fazem parte todos os maiores êxi- 
tos da banda, são de destacar dois temas 
novos: o terceiro tema, “Oxalá”, no qual 
Teresa Salgueiro apresenta um registo vo- 
cal um pouco diferente do habitual, e 
“As brumas do futuro”, com música do 
Maestro António Vitorino de Almeida, 
e que serviu de tema para à banda sono- 
ra do filme “Capitães de Abril”. 

Um álbum marcado pela sonoridade 

  

característica dos Madredeus, no qual se 
denota toda a experiência que foram ad- 
quirindo ao ritmo de concertos e outras 
apresentações ao vivo. 

  

livros 
  

Um “Profeta” em terra de homens... 

Numa terra distante, um profera, 
Almustafá (*... o eleito, o bem amado, au- 
rora do seu próprio dia... na descuição do 
próprio autor), percorre os campos antes 

da sua partida. Quer dar presentes a todos 
os Homens, mas não tem nada. Então, to- 
dos se juntam à sua volta fizendo-lhe per- 
guntas “do coração”, às quais ele responde 
    

com sabedoria, sendo este o seu presente 
É esta a história que Khalil Gibran des- 

creve na sua mais famosa obra. O escritor 
de origem libanesa, também filósofo e pin- 
tor; através de pequenos “poemas”, disser- 
ta sobre as coisas simples da vida como o 
casamento, as casas, o trabalho ou as cri- 
anças com uma sabedoria e uma certeza 
dignas de um verdadeiro profeta. 
“Almustafi é, afinal, a projecção dos so- 
rabos mais altos do poeta.”, pode-se ler na 

roteiro da noite 

contracapa do livro. 
Este livro, considerado como a “expres- 

são dos mais interiores impulsos do cora- 
ção e da mente do homem”, está traduzi- 
do em mais de vinte línguas e é um dos 
maiores best-sellers de todos os tempos, 

Gibran dividiu a sua vida entre a Pales- 
tina, Itália, Grécia, Espanha e França, fi- 

xando-se, por fim, em Nova lorque, onde 
viria a morrer em 1910, deixando um le- 

gado de obras admirável. 

25 
cinemas 

De 2 a 8 de Junho 

Estúdio Oita 

“Summer of Sam” (Verão a 
Escaldante)-Umfilmede É 
Spike Lee, com Mira Sorvino, 
John Leguizamo e Adrien Brody     

  

(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

SALA 1 - “Neve caindo 

sobre as cedros” (“Snow 
falling on the cedars”) - Um É 
filme de Scoff Hicks, com Ethan 
Hawke e James Cromwell. 

      

    

(12:50, 15:45, 18:40, 21:40,00:35) 

SALA 2 - “Alta Fidelidade” 
(“High Fidelity”) - Um filme 
de Stephen Frears, com John 
Cusack, Catherine Zeta-Jones, 
Joan Cusack, Bruce Springsteen. AR | 

(13:25, 16:00, 18:30,21:10, 23:45) ea    

   
   

  

SALA 3- “A Casa do 
Passado” (“House On 
Haunted Hill”) - Um filme de 
William Malone, com Taye 
Diggs, Peter Gallagher. 

(12:30, 14:45, 17:00,19:15,21:30,22:55) 

SALA 4 - "Deuce Bigalow” 
(Gigolo profissional) - Um 
filme de Mike Mitchel, com Rob 
Senheider. 

(13:35, 16:20, 19:05, 22:00, 00:40) 

SALAS - “Falsas 
Aparências” (“Whole Nine 
Yarels*) - Um filme de Jonathan 
Lynn, com Bruce Willi, Matthew 
Perry Rosanna Arqueite. 
(12:30, 14:50,17:10, 19:30,21:50,00:25) ( 

  

SALA 6 - “Uma vida a dois” 
(Story of us”) - Um filme de 
Rob Reiner, com Bruce Wilise | 
Michele Pfeiffer. | 

  

(14:10, 16:50, 19:25, 22:05, 

  

SALA 7 - “Gladiator” 
(“Gladiador”) - Um filme de 
Ridley Scott, com Russel Crowe, 
Joaquin Phoenix   

  

(15:00, 18:15, 21:30, 00:40) 

  
  

DUK E b 

BAR 

R Engf Von Half Amolas 26. 
Toe 298396571 OO. YTB AVEIRO, 

A, 

Bomberdo   

  

  

  

  
     

E 
9 Soto 

brevemente     
    

ESTRADANACIONAL 106 VAGOS 
(Frete à Cor do Vagos) Tel 234 791 245. 

é. 

Creme cm 

anão ox ceração       
  

  ao do 
Praça do Peixe 
3800 AVEIRO. 

Av. Dr Lourenço Peixinho, 15 - TA 
Telel.: 234381252 « AVEIRO       
 



26 
províncias 

2000 

Campeão das 
Quinta-feira,1 de Junho de 

  

  

    

  
  

    

  
  

  

      

  

  

    

     

  

  

  

  

  

  

        

   
    

    

  

          

  

  
  

    

      

  

  

  

  

      
  

      

  

  
   

  

  

  

    

  

210- Bordalo 21.45--RB mono 0305--OGunraosns horóscopo a semana na tv. Eine E : Dane 
TM árias 2245 Soo Dos ngm Mês 
RA -tum ” SEGUNDA (DIA 1930 

CARNEIRO (21 /03020/04) ê 28 Ses OLOS-esisinio 2090 -Joaldo io 1950-“inThe Bem” 
Amor: Irá ter algumos dificuldades com al- 00. add E % o 150 

guns amigos.Vai ter uma amarga semena. Tra- E po oram : A JO: Rodo dos minsPotidos 
E is - - io 30 -Soibo nto Pancirgin do Do 

balho: É o momento de colocar as suas ideias ori or DIO Úbimo Joma! EA gd” 
em prática. Saúde: Alguns nativos deste signo Pe 200-Jomol? 01:45 arte Mágica à 

vão teralgumos alergias. Rr Fri 
TOURO (21/04 A 20/05) no Sos do empoloom DOMINGO (DIA 4) 
Amor: Vai ter algumas complicações a nível TERÇA (DIA 6) ções i 
sentimental. Já está na hora de tomar uma ” QUINTA (DIA 1) ur Era pes 5 Aeon 35- han Ti decisão. Trabalho: Esta semana lem pouca mo- 1450. Modem Porugal 2145-RIPFonomio Ee 

tivação. Está na hora de fazer algo que goste 5 Er UM-lomal? E 
mais. Saúde: Vai ter umo energia fontástico. a Figaro a 
GÉMEOS (21/05 021/06) QUINTA (DIA 1) porco furo 2000 0030 "hoSar 2100 Temo esa 
Amor: Vai seruma semana feliz mossaiba ser | 7000-% 03:00 —histrs denota 7230-EsnSemano 
discreto; mantenha o silêncio. Trabalho: Assuas | 20 Rea e 

x 1:15 ira — Tipasto 
Raso colocê lerem copiado com | MEnEaeer a ip o Sã Aefe 
pessoas que têm boa influência. Saúde: Esta a RR a A oe 01225 — tio dom al e man 

semana vai estarmuito frágil. ara Sd Ei Area SEGUM 30-24 ) AS Soo Dean lo 0830 Pagan 2 Too Vi-hédo 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 0048 RTPfcoonia 045 ndo É sagrado for OS MO Vibrações 0 -SobeBaio - fmnço ico 
Amor: À amizade que tem por alguém vai bn 0730-Pranmes a Andamentos 5 iss 

r Notes sndo  0220-24Hos 0:40 -Deertamentode mi: A q 7 10-- Um tomar: se em algo mais. se paga 2.40 odio io ds Cm des O emo 46 Panindo 10. Bebé Hora 

esperar mais um pouco para realizar um pro- ps 00 Maes doRso BS Mis 0 Oo sigr 
jecto que já tem algum tempo. Saúde: Quar- tn SÁRADO (DAS) R e tao ff basedi! 

i - fei : E ooo de ide los?” 1500 Déo Egeu 230-- Dio Eoómio ta Quinta e Sexto feiro esteja pronta a rea: O He 201 0 Áfiolonal o (235 dodme 

gir positivamente. SEGUNDA (DIA 5) 20.90 --A Omo Font o 035 -Páme Bocão. “AToredo A 0435-—AiQue Vidal 
LEÃO (23/07 a 22/08) 2000 -Teleomol IJonai? Inema” TVI 05:10-Sésimo(éy 

Amor: Anível sentimental deve ouvirosconse- | o o tia Fé pio a A 060 Somando eg 
lhos dosseus pais, osquais terão muitainluén- | Z33n-Jeinliuias E RE E 1900. 0h TERA (DA 4) 

canessa relação. Trobalho: Vão aporecerotitu- | 0105-Acomibodofwo7O  2155-Aseniradinio (oa Den V-Obóio 
? jecep. | Mime 2230-Ruo O 55 - logo sro 1800-Pimem ol 7000 - Afrundohortuemm 1530 Deco 

ge cia a o e | MD CR -AmradoGremo Te AO BSS 20 -trelondoeuhs . 2000-AGonde ro 
ão. isca-se a feruma ligeira depres- | (290-T'Pigro ii ator 1840 Modelo AS Epenii TM 21,09-Aademi de Pio” 

são. Não coia na ormadilho. 0220-NBA Jogo OF (DI) Ao 1990 250 -"me eo” dO ção 
VIRGEM (23/08 A 22/09) A no reimPágno DOMINGO (DIA 0 Jal dao OD 000 -Dúrotovómio 

o qua ess soldos 1400- Dep? 10 Pesci 0055 "Ano a” OLOS "Sacro do” 
Amor: esteja pronto para ajudora pessoa que | gg. ur [e 00 = Nego Fechado (600 hQue dot 820 Abe 
amo poisela ficará muito contente. Trabalho: UM 1920 loral dedico 3:10 O Seme a idade 0830--Sérimo 03:40 Sésima Céu 

vai estar muilo consado mas não se esqueça. | BM rm Fon TE Le) ia pm to ENE UA Pe a Ea E - olimem Som lego 
de um encontro que tem ou um telefonema | 790 Jantes 0a 2130 Horse Mem 02:00 mol QUARTA (DIA 7) 

: que tem o fazer com urgência. Saúde: Seja 1:10 - Conta irormoçã Ohm? (93:35 —PorugalRodiel ENTA (DIA 2) 19:00-Olhó ido 
E li O. oia 

bastante vigilante. OO em Monk ce DOMINGO (Olá 4) DD os dente i 
BALANÇA (23/09 A 22/10) 2050 - Coro nação. ro 200O 0050 — As de Polo: To 1340 Pimeioloral 

Armor Consigo é tudo ou nada; vão passar-se 21+0- Santos Jodie Taco 305 Marafilo "Leoa, Soro Rainha” 1400 — Sessão Espe: “A lho 
| 2300 loja ado O-MHors. ê ' algumas siluações paro que não está | : E et E Do Haquias KM foroma SEGA (uh 16545--Peç O Paio 5 “Amis Gde 0035--"Desendonno Segs 
preparodo:Trabalho: Vai terolgumas perturbo- | 0149.-24Hans 0:15 Piero ue a 1745 — Cndo Tamo dem DSO Ae ido! LIS Mt 
ções mas tudo se vai passar bem. Saúde: vai di aceno 0135 Oslhghloys ay a e 20 Sésimo(éu 03.05 —Coses do quim 
roi ne a dores de feagand (35 — aos Nos Vias em 820 SomontinloNgo 0405 -Séimocis 

x E 6 sabe dear 0570- Semonto/PioNego 
ESCORPIÃO (23/10021/11) ueie” ODM0 Cupido SÁBADO (DIA 2) OCAMPESO DAS PROVINCSnnse 
Amor: Pora clgurs casais será uma semono | pes Guara (ou 7 SRA TIO Tg reperenm pr eis de 
comalguns problemas. Trabalho: Tente colo- 4 Ah e eia gos tonta PR ci A mca Nba (240 Útimo oral 1830-Cotoog peso cos de 

evidado com as dores de cobeço. 28 . . 2 
EO] farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Amor: É possível que vá encontrar a pessoa E E 
que deseja já há muito tempo. Trabalho: Um | pja 1 Fa a ses na Re Porto/Aveira/Lishoo Segundo seto-iro: 0ROS Lhe? 10.00 Linho 12 cane no 

novo projecio vai aparecer; é o momento de e Er sa Es e E jo Alfa A satr de Santiogo 0835 linha 9 220 linho 7 

ap ne pan o masi? ente? neste? 
ARE Gremio resiolincia fica mácia Lemos RS. Broz, 150 - Quinta-do :00/17:42/20; 0735 inha 09:00 inha 7 1825 linho. 
CAPRICORNIO (21/12 a 19/01) Gato Dia 3 Farmácia Peixinho Estr 5. 0835 inha 7 09:40 inha 2 (1) 1830 tiho7 

- Quem fem o coração lins arcaseo | Bemardo, 399 - S. Bemardo Dia 4 For- 0825 Unia 1085 Unha 2) 
à i di E obolia: Go dá pis Neto ai emo Dia 0830 Linha 7 — cometa nos Vestido? Sóbado: 

El do Cru celgo ce des free COTER Ê armácia Moura: Manuel Firmino, 210 tinha 7 13:00 Linha 7 A sair de Esgueira 

Saúde Não onde der quasUs é 36 Dia 6 Farmácia Central R dos Ve2O Linha 9 1300 Unha 9 (Centro) 

AQUÁRIO (20/01 a 18/02) Mercadores, 26 Dia 7 Farmácia Mo- 1235 Unha? (sescamerspobugomossy O? Sia 9 
Amor As questões familiares passam para pri- dema R. Comb. Grande Guerro, 103 1820 inha 7 pu, promo foro pato B7SSlinho 7 

e 1370 inha 9 dolo 7 polo Bainodo 08:40 Linho 9 
lanchas-transria 1255 Unha 7 Song pod do sy OMS linho 7 

PEDES (19 (19/02 20/03) Intecidades DRblinha 7 
Amor: Um familiar seu vai precisar do sua oju- A aa Ea P o Sávodo ONA ihoy 
da Trobalh: o lhe axe uma proposta não 3. o ) 4 E A sair da Esq A sair de Santiago 10:30 inha 12 — cones novo 

ade ' Ra ata bibi À 1 vm 535 (Centro) 0H nho? 10 inha 9 
sa esta semana. grid seda sado ais eua 090 tinha 9 18lOlihe7 

o E emsemedss | CONSULTAS GRATUITAS: |, ié 
RRC (96.2) Sã 

É É MEDIUM | Terças Feiras Se (16-47), E E 

À Ericontar solução mas adatada ao seu práblema. a us 
Segundas, Quartas e Sextas (18-19h) É 

É ESPIRITUALISTA CERs Ei Trabalhos ao domicílio Lo 
“= Guilodsorentáiod S para a escolha certa e por ciência 5 2 

Av. Fernão de Magalhães, 667 --3.º andar, porta D - 3000-178 Coimbra - Tell. 239 B36 382 - Fax 239 821 842 - Telem. 964 592 394 a     
  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, de Junho de 2000 

Lopes de Sousa expõe 
na Câmara de Águeda 

Até ao próximo dia 4, encontra-se patente na secção de turismo 
da Câmara Municipal de Águeda uma esposição d do pintor Lopes de 
Sousa, desta feita, alusiva a “Paisagens de 

Lopes de Sousa, artista aveirense, tem a uma técnica evo- 
luída numa pintura onírica, traços bem cedo adquiridos e já paten- 
teados em várias exposições, tanto em Portugal como no estrangei- 
ro. À exposição pode ser vista de segunda a sexta no horário de fun- 
cionamento da secção de Turismo aguedense e, aos sábados e do- 
mingos, das 15 às 18 horas. 

  

exposições 
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Marcos Sílvio expõe na Galeria Municipal de Aveiro 

“Olhares com luz ao fundo 
“Olhares com luz ao fundo” 

é o título da quadragésima ter- 
ceira exposição que o artista, 
Marcos Sílvio, conta no seu 
curriculum, e cuja i 
está marcada para o fear 
dia 10, pelas 18 horas, na Ga- 
leria À | de Aveiro.   

  

Actividade: Em empresa líder de mercado 
Divulgação em sistema inédito 
Em parttime ou full-time. 

Ganhos: Cerca de 100.000$00 (para part-time) 
Cerca de 250.000$00 (para full-time) 

ATENÇÃO 
Não se trata de vendas de porta a 

Respostas: Marcação de entrevista Telemóvel: 96 305 3221     

A mostra estará patente ao 
público até dia 25, com aber- 
tura diária das 14 às 19 horas, 

edas 21 às 23 horas. 

Mais uma vez o artista de- 
dica a maior parte dos seus 
óleos à temática aveirense. 

Marcos Sílvio nasceu em 
Ílhavo, em 1935. Em 1977, 
realiza a sua primeira exposi- 
ção individual, nos Estados 

Unidos da América. Em Por- 

tugal, expõe, individualmen- 
te, alguns mais tarde (em — colectivas. 

  

>” 

posições individuais e 15 

  

  

  

die SSIS 154; 

  
     

mJ Vl José Lopes Marques, Lda. | | RENCJU= DINDENSINO) 

99.3: 
aceita candidaturas para: 

- Jornalista (1 vaga) 

Elisabete Simões     

RÁDIO SOBERANIA 

  

A Rádio Soberania (Águeda) 

- Operadores de Estúdio (1 vaga) 

Resposta através do telefone 234 602133, 
ao cuidado de Sónia Martins ou 

  

  
        Raio, Móveis Metálicos, Lda 

MOBII IO Mi 

Qualidade e Requinte 
TELEFS. 234 612190-Escritório * 234 612191-Armazém * FAX 234 612199 

BORRALHA * Apartado 54 « 3751 ÁGUEDA * PORTUGAL 
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“Rua dos Combatentes da Grande Guara; 18-24 « Tel. 234 au 252- Fox 234 421 397 
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